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PROGRAMMAS 

Ordenados  peJa  junta  consnltiva  de  instrucção 
publica,  e  mandados  observar  nos  lyceus  nacio- 
naes  por  portaria  de  23  dedezembro  de  1870. 


MINISTÉRIO  DOS  MGOCiOS  DA  IXSTRUCÇlO  PLBLiCA 


S.      IlEPAUTICAO 


Sua  M.ifieslade  líl-Roi  ha  por  bem  determinar  que  nos  lyceus  nacio- 
naes  se  observem  os  programmas  ordenados  pela  junta  consultiva  de  in- 
strucção  publica  para  os  diversos  cursos  professados  nos  mesmos  lyceus, 
em  conformidade  com  o  disposto  nos  decretos  de  22  de  outubro  e  18 
de  dezembro  do  corrente  anno,  e  portaria  de  25  d'esle  mesmo  mez ;  fi- 
cando os  reitores  dos  lyceus  nacionaes  na  intelligencia  de  que  os  exames 
finaes  no  corrente  anno  lectivo  hão  de  versar  sobre  as  matérias  e  nos  li- 
vros de  texto  n'esles  programmas  designados. 

Paço  da  Ajuda,  em  23  de  dezembro  de  1 870. — António,  Bispo  de  Vizeu. 


Pro£;rnmnias  ordenados  pela  junta  consultiva  de  instrucção  publica, 
c  mandados  observar  nos  lyceus  nacionaes  por  portaria  de  23 
de  dezembro  ultimo  (Diário  do  governo  n."  \). 

Programma  para  o  curso  de  portuguez 

Primeiro  anno 

Modificação  das  leis  da  grammatica  geral,  que  pede  a  indole  da  lingua 
porlugueza.  por  concisão,  clareza  e  euplionia.  Em  quantas  partes  se  cos- 
tuma dividir  a  grammatica  porlugueza  —  qual  a  denominação  e  ofiicio 
de  cada  uma  d'ellas. 

Analyse  lógica  do  periodo  grammatical.  Numero,  espécie  e  dependên- 
cia das  proposições  que  formarem  o  sentido  total  do  periodo. 

Numero,  ordem  e  nomenclatura  das  parles  constitutivas  da  proposição 
(oração)  grammatical.  Quaes  são  as  indispensáveis  para  o  enunciado  da 
proposição. 

Classificação  dos  verbos.  Qual  é  a  principal  irregularidade  dos  verbos 
porluguezes.  Emprego  do  verbo  ser  por  eslar,  e  do  verbo  haver  por  ler. 


Dole  peculiar  qwe  Icm  a  linfjua  porlugueza  de  conjugar  o  modo  infi- 
nitivo por  pessoas  e  números.  Proposições  do  infinito  pessoal  com  o  su- 
jeito expresso.  Com  o  sujeito  occulto  ellipticamenle.  Casos  em  que  se 
pôde  empregar  ora  a  forma  pessoal,  ora  a  impossoal  do  inGnitivo.  [Exem- 
plos na  pedra  de  todas  estas  hypotheses.) 

Verbos  que  não  podem  ler  complemento  commura,  quando  pedem  dif- 
íerenle  preposição. 

Concordância  peculiar  do  verbo  impessoal  haver. 

Concordância  arbitraria  do  verbo  com  o  collectivo  partitivo,  ou  quando 
procede  o  sujeito  composto. 

Estudo  practico  e  insistente  da  regência  das  preposições,  por  ser  esta 
a  p.irle  mais  espinhosa  dajsyntaxe  porlugueza. 

Hiqueza  de  pronomes  que  tem  a  lingua  materna  para  evitar  repeti- 
ções lastidiosas.  Indicação  dos  mais  prestantes  para  este  effeito.  Quaes  os 
que  se  não  devem  usar  por  causarem  ambiguidade.  Regalia  que  tem  a 
lingua  porlugueza  j  de  supprimir  o  pronome  pessoal  na  conjugação  dos 
verbos  e  nas  proposições  em  que  elie  for  sujeito.  Quando  se  deve  empre- 
gar este  pronome,  e  até  duplica-lo,  para  energia  e  intimativa  da  phrase. 
Como  se  evita  o  uso  ou  a  repetição  dos  possessivos,  empregando  os  pes- 
soacs  antepostos  ou  pospostos  aos  verbos.  Importância  do  conhecimento 
d'eslas  corislrucçôes  vernáculas  para  a  Iraducção  do  francez. 

Ellipses  mais  frequentes  da  linguagem  porlugueza,  sem  causar  obscuri- 
dade nem  amphibologia.  [Exercícios  de  syulaxe  figurada,  em  que  estas  el- 
lipses se  exemplifiquem,  notando-se  a  concisão  e  elegância  que  deram  á 
phrase) . 

Exercícios  oraes  para  se  reconhecer  bem  quando  u  concordância  é  lit- 
leral  e  quando  é  mental. 

Cacophatos,  ethos,  hiatos,  dissonâncias  e  equívocos.  Meios  de  evitar 
estes  \icios  pela  substituição  ou  transporte  das  palavras  e  plirases  do  pe- 
ríodo. Oiiyndo  se  admittem  por  onomalopeia  tia  linguagem  imitativa. 
[Exercidos  na  pedra,  e  leitura  analylica  dos  exemplos  que  se  adoptarem). 

Modificações  da  orthographia  etymologiea  exigidas  pela  orlhophonia 
da  lingua  materna,  na  leitura  corrente  e  no  discurso  oral.  [Exercidos  e 
exemplificação  na  leitura  de  excerptos  de  prosa  e  verso). 

Preceitos  de  boa  pronuncia.  Observância  d'esles  preceitos  na  leitura 
e  na  recitação  de  prosa  selecta. 

Themas  dados  pelo  professor  durante  o  anno  lectivo,  para  osalumnos 
se  exercitarem  na  arte  de  escrever. 

Composições  de  género  epistolar  e  narrativo,  cujo  argumento  se  lira 
à  sorte  para  os  exames  finaes. 


Programma  para  o  curso  de  pcrtuguez 


Segiinilo   anno 

KecorJações  e  solução  practíca  das  principaes  diíTicuIdades  da  syntaxe 
vernarula,  esliidiídas  no  primeiro  anno. 

Decomposição  d.i  piilavra  e  radical,  prefixo  e  sulTixo.  Sua  divisão  quando 
pflssarem  algumas  syllabas  para  a  iiiiba  immediata.  [Exercícios  orlkogra- 
phicos  na  pedra). 

Classificação  e  ordem  normal  dos  complementos.  Liberdade  que  lem  a 
língua  vernácula  de  os  inverter.  [Exemplos  na  pedra,  do  uso  e  abuso  que 
se  faz  d'esta  liberdade.) 

Predicado  que  lem  a  lingua  materna  de  empregar  verbos  inlransitivos 
com  significação  transitiva,  e  vice-versa.  (Exemplos  apontados  em  auclo- 
res  selectos.) 

Repetição  de  preposições  idênticas  na  mesma  phrase,  contra  a  índole 
da  língua.  Quando  esta  repetição  é  necessária  para  clareza,  ou  por  euphonia. 
(Exemplo,  na  p^dra,   d'estas  hypolheses.) 

Pleonasmo  \icioso  de  juntar  o  adjectivo  determinativo  (artigo)  aos  sub- 
stantivos jâ  determinados  por  outra  palavra,  ou  pela  sua  própria  natu- 
reza. Quando  se  junta  aos  nomes  próprios  para  denotar,  ou  celebridade 
ou  familiaridade.  [Exemplos  na  pedra.) 

Variedade  de  pbrases  que  se  podem  construir  com  o  verbo  haver,  na 
tríplice  accepção  que  tem  de  auxiliar,  de  transitivo  e  de  impessoal. 

Formação  plural  e  concordância:  —  dos  nomes- próprios  e  appellatívos 
exlrangeíros  —  dos  vocábulos  latinos,  e  outros  adventícios,  tomados  sub- 
stantivamente—  dos  nomes  compostos.  Leis  da  grammatica  portugueza 
applicaveis  a  estas  espécies. 

Syntaxe  do  adjectivo  cujo,  já  como  relativo,  já  como  interrogativo  : 
dos  verbos  deparar,  importar,  partilhar  e  outros  em  que  se  erra  fre- 
quenlemenltí. 

Concordância  dos  adjectivos  numeraes  ordinaes  continuados,  quando 
precedem  o  substantivo. 

Enumeração  da  multiplicidade  de  empregos  e  accepções  que  lem  o 
vocábulo  que  na  língua  portugueza.  Quando  é  gallicismo.  Diligp^icia  e 
estudo  para  o  substituir  por  locuções  equivalentes,  ou  para  supprimi-lo 


da  oraç3o,  sem  prejudicar  a  clareza,  lei  suprema  da  falia  e  da  escripta. 
{Exercícios  frequentes  de  redacção,  para  se  conseguir  que  esla  importuna 
partícula  seja  por  vezes  omitlida  ou  permutada.) 

Letras  e  parliculas  euphonicas  e  de  realce,  que  adrtiilte  a  grammntica 
iincioiíal,  não  como  signaes  de  pensamento,  mas  de  consonância.  1'ermu- 
laçâo  de  letras  e  eliminação  de  parliculas,  para  "que  o  pliraseado  seja 
flexivel  e  sonoro.  [Analyse  de  períodos  em  que  se  notarem  estes  primores 
de  linguagem.) 

Locuções  viciosas,  antigas  e  modernas,  que  deturpam  a  boa  vernacu- 
lidade.  Neologismos  escusados,  e  dicções  forasteiras  qne  se  lêem  introdu- 
zido na  lingua  contra  as  regras  da  analogia.  [Exemplo  e  notação  dos  mais 
repugnantes  á  indole  do  idioma  pátrio.) 

Regras  de  metrificação  porlugueza.  Rletros  mais  usados  na  poesia  na- 
cional. Leitura  de  excerplos  de  poesia  selecta,  em  que  se  faça  a  medição 
dos  versos,  e  a  annlyse  grammatical  dos  periodos  poéticos. 

Predicados  da  boa  recitação.  Clareza  e  cadenciado  da  plirase.  Accento, 
pausas  e  modulações  da  <oz.  Preceitos  para  editar  a  monotonia.  [Exer- 
cidos repetidos  na  recitação  expressiva  de  bons  prosadores  e  poetas.) 

Tlieinas  dados  pelo  professor,  ou  da  livre  escolha  dos  aiumnos,  imita- 
ções e  Iraducções,  para  exercicio  da  arte  de  escrever  durante  o  anno  le- 
ctivo, para  se  analjsarem  na  aula. 

Composições  de  género  descriplivo  e  dialogai,  cujo  argumento  se  lira 
é  sorte  para  os  exames  finaes. 


Programma  para  o  curso  de  desenho  linear 


PRIMEIRO   ANNO 

Inlroduccuo 


o  que  é  desenho  em  gerol.  Diversas  espécies  de  desenho.  Desenho  linear. 
Divisão  do  desenho  linear  em  desenho  geométrico  e  desenho  ã  vista. 


Desenho  geométrico 


Noções  e  definições  geraes  de  geometria. 

Diversos  raodos  de  representar  as  linhas  no  desenho  geométrico. 


& 

(ieomctria  plaaa 

Definições  relotlvas  ao  circulo  e  ás  linhas  que  neile  se  consideram. 

Piincíp.ies  instrumenlos  empregados  no  desenho. 

Ângulos.  Diversas  espécies  de  ângulos.  Gonstrucção  dos  ângulos. 

Problemas  sobre  as  perpendiculares, 

Parallelas.  Problemas  sobre  as  parullelas. 

Divisão  da  recta  em  parles  iguaes.  DivisSo  do  angulo  em  partes  iguaes. 

Tangentes  a  um  ou  a  dois  circules.  Rectificação  da  circumferencia  do  cir- 
culo e  dos  arcos. 

Descripçâo  de  circulos  tangentes  a  rectas,  ou  a  outros  círculos  dados. 

Polygonos  em  geral.  Triângulos  e  quadriláteros. 

Diversos  modos  de  construir  os  triângulos  e  os  quadriláteros.  Circulos 
inscriptcs  e  clrcumscriplos  ao  triangulo. 

Inscripçâo  dos  polygonos  regulares  no  circulo. 

Divisão  da  circumferencia  em  partes  iguaes. 

Polygonos  regulares  circumscriplos  ao  circulo. 

Noções  sobre  as  linhas  proporcionaes.  Construcção  das  quartas,  terceiras 
e  meias  proporcionaes. 

Similhança  das  figuras.  Problemas  sobre  a  construcção  dos  polygonos 
similhantes.  Escalas  do  desenho. 

Figuras  equivalentes  ou  de  igual  área.  Problemas  sobre  as  figuras  equi- 
valentes. 

Arcos  abatidos  em  geral.  Traçados  dos  arcos  de  3,  5  ou  7  centros. 

Diversos  modos   de  traçar  ovaes. 

Diversos  modos  de  traçar  óvulos. 

Traçado  dos  arcos  aviajados  em  diversas  circumslancias. 

Traçado  das  espiraes  de  dois  ou   mais  centros. 

Definições  relativas  h  eliipse  e  ãs  linhas  que  nellas  se  consideram. 

Descrever  uma  eliipse  suppondo  conhecidos  os  eixos. 

Descrever  por  pontos  um  arco  de  circulo. 

Construir  tangentes  à  ellijise. 

Definições  relativas  á  hyperbole  e  ás  linlias  que  nella   se  consideram. 

Descrever  a  hyperbole  suppondo  conhecidos  os  eixos. 

Construir  tangentes  á  hyperbole. 

Definições  rehitivas  á  parábola  e  ás  linhas  que  nella  se  consideram. 

Dcscre\er   a  parábola.  Constituir  tangentes  à  parábola. 

Desc^e^cr  uma  evolviMite  de  circulo. 

Descrever  uma  cvcloide. 


Descrever  uma  epicycloide  plana. 

Descrever  a  espiral  de  Archimedes. 

Noções  e  definições  geraes  sobre  perpendiculares  e  obliquas  consideradas 
no  espaço.  Ângulos  diedros.  Planos   orlhogonaes  e  oblíquos. 

Projecções  do  ponlo  e  da  linha. 

Projecções  de  uma  recta  em  diversas  posições.  Traços  da  recta.  Projec- 
ções de  rectas  parallelas.  Determinar  a  grandeza  da  recta  cujas  projec- 

•  ções  são  conhecidas.  Representação  do  plano.  Projecção  de  um  polygono 
situado  n'um  plano  vertical. 

Desenbo  copiado  á  simples  vista 

Copiar  ã  vista  linhas  rectas,  com  applicnção  a  casas,  bancas,  ele. 
Copiar  ã  vista  linhas  curvas,  com  applicação  a  arcos,  pontes,  ele. 
Copiar  à  vista  desenhos  de  ornato. 

Copiar  á  vista  e  na  mesma  grandeza  modelos  de  sólidos  de  geometria. 
Copiar  á  vista  modelos  de  fruclos,  ou  de  outros  objectos  do  natural. 
Finalmente  copia  de  ornatos  em  gesso,  cuja  difBculdade  và  gradualmente 
augmentaiido. 


Programma  para  o  curso  de  desenho  linear 


SEGDNDO    ANNO 


Definições  relativas  aos  prismas  e  aos  parallelipipedos. 

Construir  as  projecções  dos  prismas  e  dos  parallelipipedos. 

Definições  relativas  ás  pjramides. 

Construirás  projecções  das  pyramides,  tanto  regulares,  como  irregulares. 

Noções  de  projecções  obliquas  e  de  perspectiva  cavalheira. 

Perspectiva  cavalheira  do  cubo,  e  em  geral  dos  prismas  e  das  pyramides. 

Construir  a   secção   feila   por   um    plano    n'um    prisma.   Planificação   da 

superficie  do  prisma. 
Construir  a   secção  feita  por  um  plano  n'uma  pvramide.  Planificação  da 

superficie  da  pvramide. 
Algunsexercicios  dos  mais  fáceis  sobre  penetração  de  prismas  e  pyramides. 
Definição  de  polyedros  e  das  suas  diversas  espécies. 
Definições  relativas  aos  cylindros. 
Representação  dos  cilindros  tanto  por  projecções  como  por  perspectiva 

cavíilheira. 


Definições  relativas  ás  pyramides  cónicas. 

Representação  das  pyramides  cónicas  tanto  por  projecções  como  por 
perspectiva  cavalheira. 

Gisos  simplices  da  intersecção  de  um  cylindro  com  um  plano. 

Planificação  da  superfície  do  cylindro  vertical. 

Projecção  da  hélice. 

Casos  simplices  da  intersecção  da  superfície  do  uma  pyramidc  cónica 
com  um  plano. 

Planificação  da  superfície  do  cone  recto. 

Projecção  da  hélice  cónica. 

Definições  relativas  à  esphera. 

Representação  da  esphera  tanto  por  projecções  como  por  perspectiva  ca- 
valheira. 

Construir  a  intersecção  de  uma  esphera  com  um  prisma.  ApplicaçSo 
30  desenho  das  caheças  dos  parafusos. 

Desenvolvimento  approximado  da  superfície  da  esphera. 

Intersecção  de  dois  cylindros,  um  horisontal  e  o  outro  vertical. 

Construir  a  intersecção  de  dois  cones  rectos  de  eixos  verticaes. 

Desenhar  os  parafusos  e  porcas  de  roscas  triangulares  e  quadrangulares, 
com  um  ou  mais  filetes. 

Desenhar  uma  serpentina. 

Perspectiva  rigorosa  de  linhas  rectas  ou  curvas,  descriptas  no  geome- 
tral,  e  especialmente  do  circulo.  Exercicios  diversos  sobre  perspecti- 
vas de  desenhos  feitos  no  geometral. 

Perspectiva  de  verticaes.  Perspectiva  de  polyedros  seguida  de  exercícios 
repetidos. 

Noções  de  architectura. 

Nomenclatura  e  desenho  das  molduras. 

Traçado  do  perfil  dos  fustes  das  columnas. 

Conhecimento  geral  das  ordens,  segundo  Vinhola. 

Traçado  da  ordem  toscana.  Traçado  do  balaustre  toscano. 

Desenho  á  vista 

Copia  á  vista  e  em  ponto  grande  de  ornatos  em  gesso,  ou  de  productos 

da  natureza. 
N,  B.  Esta  copia,  que  ao  principio  deve  ser  feita  a   lapis  de  carvSo  e 
contornada  com  qualquer  lapis,  tem  por  objecto  principal  fazer  com  que 
os  alumnos  adquiram  desembaraço  eiu  esboçar,  bastante  firmeza  de  mão 
e  bom  lanço  de  vista. 


Programma  para  a  cadeira  da  lingua  franceza 

Listras  vog.ies  e  consoaiilps.  Pronuncio,  diplilliongos.  Regras. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Nome  ou  substantivo.  Suas  espécies  e  propriedades,  numero  e  género. 

[Exercidos  na  pedra.) 

Fiirmação  do  |)l»r3l  dos  nomes.  Regras  e  excepções. 

(Exercidos  na  pedra.) 

Artigo  e  suas  espécies.  Regras. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Adjectivos  qualificativos,  possessivos,  determinativos,  demonstrativos. 
Observações  e  exemplos. 

{Eaercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Formação  do  plural  dos  adjcclivos.  Regras  e  exemplos. 

(Exerccios  na  pedra.) 

Formação  do   feminino  dos  adjeclivos.  Regras,  excepções  e  exemplos. 

{Exercidos  na  pedra.) 

Adjectivos  numeraes  (cardinaes  e  ordinaes)  ;  augmcnlativos  e  diminuti- 
vos, comparativos  e  superlativos.  Regras  e  exemplos. 

[Exercidos  na  pedra.) 

1'ronome.  Pronomes  pessoaes,  reflexos,  possessivos,  conjunclivos  ou  rela- 
tivos, itilerrogalivos,  indeterminados  ou  indefinidos.  Regras  e  exemplos. 

{Exercidos  na  pedra.) 

Verbo,  considerada  a  significação  e  a  conjugaçSo.  Verbos  auxiliares, 
ofOiV  e  êlre. 

[Exercícios  oraes  e  na  pedra.) 

Conjugações  regulares  em  er,  ir,  oir,  re,  e  observações  relativas  a  cada 
uma  d'eslas  quatro  conjugações. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Verbos,  usados  interrugativamcnte.  Regras  e  exemplos. 

[Exercidos  na  pedra.) 

Orlbographia  dos  verbos.  Regras  e  exemplos. 

[Exercidos  na  pedra.) 

i-ujeito  do  verbo.  Complemento  ou  regime,  directo  ou  indirecto.  Regras 
e  exemplos. 

[Exercidos  na  pedra.) 

Conjugação  do  verbo  passivo,  do  verbo  neutro,  do  verbo  reflexivo  ou 
pronominal.   Regras  e  observações. 


(Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Conjugação  dos  >erbo9  interrogativos,  com  partículas  negativas  ou  rela- 
tivas. Kegras. 

(Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Formaçflo  dos  tempos.  Regras  e  exemplos. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Verbos  irregulares  da  1.',  2.',  3.'  e  4.*  conjugação.  Verbos  defeclivos. 
Observações. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Adverbio  e  expressões  ad^erbiaes.  Proposição  (separável  e  inseparável), 
coiijuiifção  e  locuções  conjunclivas,  interjeição.  Observações. 

[Ejcercicios  na  pedra.) 

Orlhographia.  Leiras  consoantes  finaes,  consoantes  que  dobram,  termi- 
nações, accentos,  apostropbo,  hypeii,  ápices  ou  trema. 

Synlaxc.  Substantivo,  concordância  e  regência.  Observações. 

Proposições.  Phrases  e  períodos.  Analysc  grammalical. 

[Exercidos  na  pedra.) 

Uso  especial  dos  artigos  definido  e  indefinido.  Artigo  parlitivo. 

[Exercidos  na  pedra.) 

Adjectivos.  Concordância  e  regência. 

[Exercidos  na  pedra.) 

Pronomes.  Concordância  e  regência.  Observações  especiaes, 

[Exercidos  na  pedra.) 

Verbos.  Kegencia  e  concordância,  uso  dos  verbos  auxiliares,  do  indi- 
cativo, do  condicional,  do  imperativo,  do  subjunclivo  e  do  infi- 
nilo. 

[Exercidos  na  pedra.) 

Parlicipio  presente.  Participio  passado.  Regras  e  exemplos.  . 

[Exercidos  na  pedra.) 

Figuras  da  synlaxe.  Observações. 

Versão  de  breves  trechos  de  francez  em  portuguez  e  de  porluguez  cm 
francez. 

[Exercidos  frequentes  na  pedra.) 

Thema'<  por  cscriplo  em  casa,  poróm  analysados  rigorosamente  na  aula. 

Livros  para  leitura,  traducçâo  c  analyse. 

Noel  Laplace. 

Para  versão  do  portuguez  em  francez  os  exercidos  porluguezes,  ele.  por 
A.  IL  Roeder. 
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Programma  para  a  cadeira  da  língua  ingleza 

Alphabelo.  Vogaes.  Consoantes  e  respectiva  pronuncia. 

Diphlhongos  (próprios  e  impróprios).  Triphlhongos.  Accento  tónico.  Con- 
soantes dobradas  e  triplicadas. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Substantivos.  Artigos  The,  A  ou  An. 

[Exercidos  na  pedra.) 

Plural  dos  nomes  regulares  e  irregulares. 

{Exercidos  na  pedra.) 

Caso  de  possessSo,  regras  e  exemplos. 

{Exercidos  na  pedra.) 

Adjectivos,  regras  e  exemplos. 

{Exercidos  na  pedra.) 

Comparativos  e  superlativos,  regulares  e  irregulares,  regras,  excepções  e 
usos  especiaes. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Nomes  numeraes,  ordinaes,  collectivos  ou  multiplicativos. 

{Exercidos  na  pedra.) 

Géneros  dos  nomes  iiiglezes,  regras  da  formação. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Pronomes  pessoaes,  possessivos,  conjunctivos  e  absolutos.  Regras. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Pronomes  relativos,  e  interrogativos.  Regras  e  exemplos. 

{Exercido  na  pedra.) 

Pronomes  demonstrativos,  para  objectos  próximos  e  para  objectos  di- 
stantes. Regras  e  exemplos. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Pronomes  indefinidos.  Regras  e  exemplos. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Verbos  auxiliares  To  have  e  To  be.  Regras. 

{Exercidos  na  pedra.) 

Verbos  regulares.  Formação  dos  tempos. 

{Exercidos  oraes.) 

Verbos  irregulares  e  compostos. 

Verbos  passivos,  impessoaes,  reflexos,  reciprocos  e  defectivos. 

{Exercidos  oraes.) 
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Negações  e  inlerrogações  junlas  aos  verbos.  Regras  e  exemplos. 

(Ejcercicios  na  pedra.) 

Uso  especial  de  alguns  verbos  inglezes.  Regras  geraes  e  exemplos. 

{Exercidos  na  pedra.) 

Preposições,  coiijuncçôes,  advérbios  e  inlerjeiçôes.  Regras  e  exemplos. 

(Exercidos  na  pedra.) 

Uso  especial  de  alfjumas  preposições. 

Modelos  (breves)  de  Iradiicçâo  (inglez  e  porluguez)  na  pedra. 

Exercidos  de  composição  em  inglez,  servindo  de  lexto  osExercicios  por- 

luguezes,  ele.  ;  por  A.  H.  Roeder. 

Auctores  para  leitura,  traducção  e  analjse. 

Class.  Book,  de  pag.  1  até  79,  1."  vol..  de  pag.  146  até  212  inclusive. 

No  vol.  2.°,  de  pag.  110  até  179,  e  de  pag.  191  até  217. 

Rlillon,  Paradise  Losl,  os  livros  1.",  3."  e  S." 


Programma  para  a  cadeira  de  grammatica  e  traducção  latina 

Gramhatica  e  as  suas  divisões.  A  grammatica  latina. 

Nomes  ou  substantivos.  Accidentes  e  declinações. 

Parles  do  discurso.  Nomes  irregulares  e  defectivos. 

Substantivos  de  origem  grega,  pertencentes  a  alguma  das  declinações 
latinas. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Adjectivos  e  as  suas  varias  espécies  e  declinações. 

Adjectivos  concordados  com  substantivos. 

Adjectivos  demonstrativos. 

Demonstrativos  conjunctivos  ou  relativos.  Comparativos  e  superlativos 
com|)Osto5. 

Adjectivos  interrogativos. 

Adjectivos  numeraes,  cardinaes  e  ordinaes. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

PuoNOMES  pessoaes  e  as  suas  declinações. 

Adjectivos  possessivos  e  decliniiçõos  respectivas.  Géneros  dos  substanti- 
vos latinos.  Regras  para  os  conhecer. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Vkiidos  c  as  suas  divisões  (geral  e  particulares).  Vozes  e  accidentes. 

Conjugação  dos  verbos.  Quantas  são  as  formas  de  conjugar  e  como  se 
dislin£;ucm. 


13 

Raizes  da  formação  dos  tempos.  Radical  e  terminações. 

Verbos  regulares  da  1.",  2.*,  3."  e  4.°  conjugação  activa  e  passiva. 

Linguagens  começadas  ou  iniciaes. 

(Exercícios  oraes  e  na  pedra.) 

Terbos  irregulares  e  defecti\os,  uriipessoaes,  inchoalivos,  frequentalivos, 

desidcrolivos  e  dimiiuilivos. 
[Eúcercicios  oraes  e  na  pedra.) 
Preterilos  e  supinos  dos  verbos. 
Verbos  depoentes  com  o  pretérito  irregular. 
{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 
Palavras  invaria\eis,   a  saber:   preposição,    adverbio,  conjuncçâo  (com 

as  suas  divisões)  e  interjeição. 
Caso  dos  complementos  das  preposições  e  variedade  da  sua  construcção. 
Divisão  dos  advérbios  em  rasão  da  sua  significação. 
Divisão  das  conjucções  em  coordenali>as  e  subordinulivas  e  as  suas  espécies. 
Varias  espécies  de  interjeições. 
(Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 
Syntaxe  em  geral  e  analyse  da  oração. 
Synlaxe  regular  das  palacras.  Concordância,  verbo,  adjectivo,  pronome, 

participio,  relativo,  dois  substantivos. 
Regência.    Iso  geral  dos  casos. 

Uso  especial  dos  casos  regidos  com  palavras  variáveis. 
{Exercidos  na  pedra.) 

Mudança  da  oração  da  activa  para  a  passiva. 
Uso  especial   dos  casos  regidos  com  palavras  in\ariaveis. 
Ablalivo  oracional. 
{Exercidos  na  pedra) 
Infinito.  Gerúndios.  Supinos  e  parlicipios. 
{Exercícios  oraes  e  na  pedra.) 

Synlaxe  regular  das  orações.  Orações  principaes  e  não  principaes.  Subor- 
dinadas, condicionaes,  concessivas,  causaes,  circumstanciaes,  incidentes, 

e  integrantes ;  coordenadas  ou  não  coordenadas. 
PfRioiio  e  as  suas  parles:  membros  e  incisos. 
{Exercícios  na  pedra  e  por  escriplo  em  casa,  porém  esles  analysados  na 

aula.) 
Syuta.ve  de  conslrucrào.  Ordem  directa,  inversa  e  transposta. 
[Exercidos  na  pedra.) 
Synlaxe  figurada,  líllipse,  zeugma  e  syllepse.  Pleonasmo.  Enallage,  liy- 

perbato  e  grecismo.  EnJijdys  e  liypallage. 
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{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Pbosodia.  Pronuncia,  accentuaçao,  quantiJadc  e  diíTerenlcs  modos  de  a 
conliecer. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Themas  breves  e  fáceis,  para  versão  de  latim  cm  portuguez  e  analyse 
grammalicnl. 

{Exercidos  frequentes  na  pedra.) 

Themas  breves  e  fáceis,  para  vers3o  do  portuguez  em  latim,  com  ele- 
mentos obrigiidos,  e  com  elementos  livres.  Analjse  grammatical. 

(Exercidos  frequentes  na  pedra.) 

Tradccção  e  analyse  grammatical,  e  hermenêutica  dos  textos  que  ser- 
virem de  lição,  quer  em  prosa,  quer  em  verso. 

ÂCCTORES  para  leitura,  tiaducção  e  analyse: 

PUEDRU 


Liv. 

I. 

Fabulas  1.'  e  23.' 

Liv. 

II. 

Fabula     7.' 

Liv. 

III. 

Fabulas  15.'  e  16.' 

Liv. 

IV. 

Fabulas  IO."  e  20,* 

Liv. 

V. 

Fabulas    2.'  e  9.' 

Edtropio 

Breviarium  bístoriac  romanac 


Os  xviii  primeiros  §§  do  liv.  1."  (Selecta  1.°  Conimbr.  1859). 

Os  xni  primeiros  §§  do  liv.  3." 

Os  VI  primeiros  §!>\  do  liv.  8.° 

Os  XX  primeiros  §§  do  liv.  6.° 


CicEno 

As  primeiras  doze  epistolas  do  liv.  2."  Ad  familiares. 
Para  versSo  de  portuguez  em  latim  Exercidos  porluguezes,  ele,  por  A. 
H.  Roeder 
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Programma  para  a  cadeira  de  latinidade 

Repetiçno  ila  syntaxe  regular  e  da  s\nlaxe  figurada. 

Explicações  das  difficuldades  grammaticaes. 

Uecapilulação  da  prosódia,  e  com  muita  particularidade  da  quantidade  das 
sjllabas.  segundo  a  sua  natureza,  posição,  derivação,  composição,  in- 
cremento e  terminação. 

Tliemas  muito  breves,  mas  difficeis,  oraes  e  na  pedra. 

RJedição  das  varias  espécies  de  versos  latinos. 

Versão  de  latim  em  porluguez  de  phrases  difficeis,  escolhidas  em  Cí- 
cero, Tito  Livio,  Virgilio  e  Horácio,  e  de  porluguez  em  latim,  esco- 
lhidas em  algum  clássico  portiiguez. 

Explicação  das  regras  praticas  de  traduzir,  analysar  e  compor  com  clareza 
e  elegância  os  themas  latinos  e  os  themas  portuguezes. 

Versão  portugueza  por  escripto  de  logares  escolhidos  de  Tito  Livio, 
feita  com  fidelidade,  correcção  e  elegância. 

Exercicios  de  composição  latina,  servindo  de  texto  as  primeiras  25  car- 
ias do  padre  António  Vieira. 

Analyse  philologica,  archeologica,  mjthologica,  hermenêutica  e  métrica, 
dos  trechos  (verso  e  prosa)  que  fazem  objecto  das  versões  oraes  ou  por 
escripto,  quer  na  pedra,  quer  em  casa. 

Auclores  para  versão,  recitação  e  analyse: 

Tito  Lívio 

Liv.  XXIV        Cap.  9.".   10.".  11.".  12°,   13.°.   U.°,  13.»,  16.°.  17.°, 

18.°.  19.°,  20.°.  21.°.  22.°,  23.°,  2i.°.  25.°  e  26.° 
Liv.  xxvii.       Cap.  1.°.  2.»,  3.°,  4°,   5.°,  6.°.  7.°.  8.  .  9.°.   10.°.   11.°. 

12.°,  13.°,  1'k°,  13.°.  16.°.  17.°,  18.°  c  19° 
Liv.  xxxi.       Cap.  1.°,  2.°.  3»,  4.°,  5.»,  6.°,  7.°.   8.°.  9.°,  10.°.  II.", 
12.°.  13.°  e  li.° 
Cap.  29.°,  30.  ,3!.°.  32°,  33.°,  34.°,  35.°  e  36.° 
Cap.  22.°.  23  °,  24°,  25.°,  26.°.  27.»,  28.».  29.°  e  30.° 
Cap.  1.°.  2.°.  3.°.  4.  ,5.°,  6.°.  7.».  8.°,  9.»,  10.».  1 1.°  e  12." 
Cap.  36.»,  37.  .  38.".  39.»,  40.».  41.»  e  42.» 
Cap.  1.".  2.°,  3.»,  4.»,  5.°.  6.».  7.°,  8.°.  9.°  e  10.» 
Cap.  47.»,  48.°,  49.°,  50.»,  51.°,  52.%  33.",  54."  e  55.» 
Cap.  1.»,  2.°.  3.  ,  4.',  B.°,  6.°,  7.»,  8.»,  9.°,  10.°,  11.% 
12.°  e  13." 


Liv. 

XXXII. 

Liv. 

XXXIII. 

Liv. 

XXXIV. 

Liv. 

XXXVI. 

Liv. 

XXXVII. 

Liv. 

XXXVIII 

Liv. 

XI IV. 

lã 


VlBGILIO 

Écloga  1.',  7.'  e  9.* 
Georg. 

Liv,  I.      desde  verso  1  elé  103  tnessis  ;  e  desde  o  verso  466  llle  eliam 
alé  ao  fim. 

Liv.  11.     desde  o  verso  397  Esl  eliam  alé  ao  fi  m. 

Liv.  III.    desde  o  verso  1  alé  114  insislere. 

Liv.  IV,    desde  o  verso  353  Et  procul  até  ao  fim. 
Eneida. 

Liv.  I  .e  II. 

Liv.  V.      desde  o  verso  1  até  602  dicilur  agmen. 

Liv.  VI.     lodo. 

Liv.  VIII.  desde  o  verso  520  Vix  ea  até  ao  fim. 

Liv.  IX.     desde  o  verso  683  Inrumpunl  até  ao  fim. 

Liv.  XI.     desde  o  verso  768  Forte  sacer  olé  ao  fim. 

HOBACIO 

Liv.  I.       Ode  1.'  Maecenas  atavis;  5.'  Scriberis  Vario;  11.'  Quem 

virum  aul  heroa ;  1 9.*  Integer  vitae ;  20."  Quis  desiderio ;  24." 

Icei,  bealis  nimc. 
Liv.  II.      Ode  1 .'  Molum  ex  Meíello ;  2.'  Nullus  argento ;  6.*  Non  sem- 

per  imbres.  Ode  17."  Non  usitata. 
Liv.  III.     Ode  5."  Coelo  tonaniem. 
Epodos.    Liv.  I.  Ode  7."  Quò,  quò  scelesti  ruilis?  Ode  8."  Quando  re- 

postum  coecubum  ad ;  Cármen  seailare;  Plwebe,  etc. 


Programma  para  a  cadeira  da  língua  grega 

Alphabeto.  Forma  e  pronunciaçâo  das  leiras  gregas.  Classificação  das 
leiras  gregas.  Espirilos,  acceiílos  c  signaes  orlhogra|ihicos.  Abreviaturas, 
[Exercidos  na  pedra  sobre  os  pontos  indicados,  e  ensaios  de  leitura.) 

Do  AKTIGO  E  SUA   DECLlXAgÃO. 

Do  NOME  SUBSTANTIVO.  Pnradigmas  ou  modelos  de  declinação  grega. 
Themas  para  a  declinação. 
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Do  NOME  ADJECTIVO.  Paradigmas  ou  modelos  da  declinaç3o  dos  nomes 
adjectivos.  Modos  de  formação  do  comparntivo  e  do  superlalivo.  Themas. 

Pbo:>omfs.  (Suas  diíTerentes  espécies.)  Declinações  e  lliemas.  (Exercidos 
sobre  a  pedra). 

Do  VERBO.  Considerações  praticas  sobre  os  pessoas,  números,  tempos, 
modos  e  vozes  do  verbo  grego. 

Conjugação  do  verbo  auxiliar  £i[/.t.  Paradigmas  ou  modelos  das  conju- 
gações gregas,  nas  Ires  vozes  do  verbo.  Themos.  [Exercícios  na  pedra.) 

Do  ADVERBIO. 

Da  proposição. 

Da  conjuncçÃo. 

Da  interjeição. 

Noções  elementares  sobre  a  synlaxe  de  regência  e  concordância,  fazendo 
sobresaír  neste  ensino  o  que  respeita  à  construcç3o  helénica,  e  no- 
tando ao  mesmo  tempo  os  principaes  correspondências  que  tem  com 
o  latim. 

IniOTisiaos. 

Dialectos. 

Auctores  para  leitura,  traducção  e  analyse. 

Luciano 

Os  diálogos  seguintes :  Júpiter,  Esculápio  e  Hercules.  Marte  e  Mer- 
cúrio. Júpiter  e  o  Sol.  Apollo  e  Mercúrio.  Neptuno  e  os  Golphinhos.  Ze- 
noplianle  e  Callidemides. 

Xenopro.nte 

Livro  I  da  Cyropedia.  Desde  o  principio  até  àpyÈ(ra[i.cVot  áiõò  waiío;. 

Heródoto 

Urania.  A  descripçâo  da  batalha  de  Salamina. 

Thdcvdides 

Livro  I  da  guerra  do  Peloponeso.  Os  primeiros  seis  capítulos  até  Pap- 

papuíõ    ÃtaiTtóysvov. 
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USCHINES 

OraçDo  conlra  Clesiphonte.  A  peroração. 
'  Demosthenes 

OraçSo  a  favor  de  Ctesiphonle.  O  exórdio 

HUMERO 

Livro  I     da  Ilíada.  Os  primeiros  152  versos. 

Livro  VI  da  Illiada.  Desde  o  verso  369  até  o  fim. 

Livro    I     da  Odissóa.  Os  primeiros  1'52  versos. 

Livro  XII  da  Odisséa.  Desde  o  verso  15í  até  ao  verso  211. 

ESCHVLO 

Tragedia  Prometheu.  Desde  o  verso  436  alé  506. 

SOPHOCLES 

Édipo,  rei.  Os  primeiros  71   versos. 

EoRipins 
Hecuba.  Desde  o  verso  853  alé  o  verso  886. 

Pl>"DAR1 

Olympica  i.  Os  primeiros  56  versos.   As  Olympicas  iv  c  xi  inteiras. 
Para  os  ihemas  em  grego  servirão  de  Icxio  as  epistolas  de  Cicero  indi- 
cadas no  programma  para  a  cadeira  de  grammalica  e  traducçâo  latina. 
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Programma  para  a  cadeira  da  lingfua  allemã 

Letras  (vogaes  e  consoanles),  simples,  duplas  e  compostas. 

Syllabas  breves,  longas  e  os  seus  signaes. 

Proxcncia.  Pratica  dos  caracteres  ailemSes  (tanto  escriptos  como  impres- 
sos). Leitura  corrente. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Òrthographia  das  palavras  applicada  no  decurso  das  matérias  «eguinles: 

AccENTO  tónico  das  palavras  allemas.  Regras  e  exemplos. 

(Exercidos  na  pedra.) 

Partes  do  discurso.  Palavras  flexíveis  e  inQcxiveis. 

Declinação  do  artigo  definido  e  indefinido. 

{Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Etymologia  do  sdbstantivo.  Formação  dos  substantivos  por  derivação 
e  composição. 

[Exercícios  oraes  e  na  pedra.) 

Géneros  dos  nomes  substantivos.  Regras  e  excepções. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Formação  do  plural  dos  substantivos.  Especialidades  e  pluraes  duplos. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Declinação  dos  substantivos.  Regras  e  exemplos.  Excepções  das  decli- 
nação fraca  e  forte. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Uso  dos  casos.  Themas  referidos  ás  duas  declinações,  escriptos  em  caso, 
porém  analysados  com  todo  o  rigor  grammatiral  na  aula. 

DifTerentes  modos  de  declinar  os  nomes  próprios.  Reras  e  observações 
particulares  e  relativamente  á  declinação  dos  nomes  próprios  em  geral. 

[Exercidos  na  pedra.) 

Etymologia  do  adjectivo.  Formação  dos  adjectivos  (suífixos,  sua  si- 
gnificação ou  valor  nos  adjectivos).  Regras  e  observações. 

[Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

Declinação  dos  adjectivos.  1.',  declinação  forte;  2.*,  a  fraca  appli- 
cada aos  três  géneros.  Regras,  excepções,  exemplos  e  observoçôss  so- 
bre o  uso  determinativo,  attributivo  e  adverbial  dos  adjectivos. 

Substantivos  adjectivaes.  Exercicios  referidos  a  esta  matéria  na  pedra 
e  em  casa,  porém  estes  analysados  rigorosamente  na  aula. 

Formação  dos  graus  de  comparação.  Regras,  exemplos  e  observações. 

[Exercicios  oraes  e  na  pedra.) 


Números  cardínaes,  ordtnaes,  dislributivos,  de  repetição,  de  multiplicação 
e  divisão,  colleclivose  indefinidos.  Regras,  excepções,  exemplos  e  obser- 
vações. 

{Exercícios  oraes  e  na  pedra.) 

Etymologia  do  pronome.  Pronomes  pessoaes,  possessivos,  demonstra- 
tivos, relativos,  interrogativos,  indelinitos  com  uso  substanciai,  adje- 
ctival e  conjunccional.  Regras,  observações  e  exemplos  com  relação  a 
cada  uma  das  três  classes  indicadas. 

(Exercidos  oraes  e  na  pedra,  e  breves  themas  para  fazer  em  casa,  ha- 
vendo de  ser  analysados  rigorosamente  na  aula.) 

Ettmologia  do  verbo.  Verbos  considerados  em  geral,  classidcados  pela 
Índole  em  transiiivos  (actiyos,  relativos  e  reílesivos)  e  inlransilivos  (neu- 
tros, passivos  e  impessoaes) ;  pela  significação  em  affirmalivos  e  mo- 
daes;  pela  conjugação  em  fortes  e  fracos. 

(Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

CoNJCGAÇÃo  dos  três  VERBOS  modaes  propriamente  ditos  de  conjuga- 
ção (auxiliares),  e  dos  outros  modaes  da  lingua  allemã.  Eiemplos  e 
observações. 

(Exercidos  na  pedra  com  referenda  a  cada  um  dos  verbos  auxiliares.) 

CoNJCGAÇÀo  DOS  VERBOS  regulares  e  irregulares. 

Formação  dos  tempos  e  modos.  Forma  activa  c  passiva.  Transformação 
reciproca  das  duas  vozes.  Observações  geraes  e  especiaes  ao  emprego 
dos  verbos  auxiliares.  Conhecimento  da$  formas  fundamenlaes  nos  ver- 
bos fortes  (que  mudam  a  radical). 

(Exercidos  oraes  e  na  pedra.) 

O  imperativo  e  suas  formas  análogas  no  conjunctivo  e  condicional. 

Verbos  compostos  (prefixos,  separáveis  e  inseparáveis).  Observações  em 
geral  sobre  os  atlributos  do  verbo.  Exemplos  de  todas  as  categorias 
indicadas  dos  verbos,  e  applicação  feita  cm  breves  lliemas. 

Participios,  presente  e  passado.  Emprego  determinativo,  attributivo, 
adverbial  e  afRrroativo  dos  participios.  Regras,  exemplos  e  observações. 

(Exercidos  na  pedra.) 

Èttmologia  das  partículas. 

Preposições.  Preposições  do  genilivo,  do  dativo,  do  accusativo  e  variá- 
veis. Observações  c  exemplos  relativos  a  cada  uma   d'estas  classes. 

{Exercidos  na  pedra.) 

Advérbios.  Divididos  pela  formação  e  pela  significação;  graus  de  signi- 
ficação. Exemplos  e  observações  especiaes. 

{Exercidos  na  pedra.) 


CoJiJUNCçÔES.  Di\ididas  quanto  á  forma  em  primitivas,  derivadas  e  compo- 
stas, 8  quanto  á  significação,  em  i.°  coordinanles  (em  orações  principaes : 
copulaíivas  e  continuntivas,  disjunclivas  Cdiilrariaí:,  concessi\aseexclu- 
si»as;  causativas,  conclusivas,  consecutivas,  declarativas,  explicativas),  e 
2.°,  subordinantes  (em  orações  secundarias,  restriclivas,  correlativas, 
comparativas,   proporcionaes,   condicionaes).  Exemplos  e  observações. 

(Exercícios  na  pedra.) 

Inteujeições.  Observações  e  exemplos. 

(Exercidos  na  pedra.) 

St.\taxe. 

Syntaxe  analytica  applicada  tanto  na  leitura  e  Iraducção  de  trechos 
allemães,  como  na  occasião  da  emenda  dos  Ihemas  de  versão  na  aula. 

Oração  e  suas  partes:  1."  simples  (pura,  alargada,  contrahida,  com- 
plexa, mixla,  e  elliplica) ;  2.',  composta  (l.°  de  orações  principaes  ou 
período;  2.°,  de  oração  principal  e  secundaria  ou  juncção). 

PONTCAÇÃO. 

Syntaxe  de  coxcoRDAXciA  E  iiEGE.\ciA.  O  arligo,  observaçõcs  o  exemplos. 

(E.rercícíos  na  pedra.) 

Svntase  de  concordância  e  regência  do  subslentivo.  Observações,  exem- 
plos e  cxercicios. 

do  adjectivo.  Regras,  exemplos  e  observações. 

(Exercidos  na  pedra.) 

dos  números.  Observações  especiacs. 

[Exercícios  na  pedra.) 

dos  pronomes.  Observações  e  exemplos. 

(Exercícios  na  pedra.) 

dos   verbos,   debaixo  de   todas  as  respectivas  relações.  Exemplos  e 

observações. 

(Exercícios  na  pedra.) 

do  uso  das  preposições.  Exemplos  e  observações. 

(Exercícios  na  pedra.) 

dos  advérbios  e  das  preposições  combinadas  com  advérbios  e  pronomes. 

(Exercícios  na  pedra.) 

das  conjuncções  e  das  interjeições.  Exemplos  e  observações. 

[Exercícios  na  pedra.) 

CosTiiicçÃo.  Regras  e«petiaos.  Observações  e  exemplos, 

(Exercicios  oraes  e  na  pedra.) 

LwEnsÃo,  sobretudo  do  xeibo  na  oração  principal  e  na  oração  secun- 
daria. Regras,  exemplos  c  observações. 

(Exercicios  na  pedra.) 
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FiGDRAS  GRAMMÀTICAES.  Exemplos  6  cxercicio9.  Synonymos. 
(Exemplos  e  exercícios  na  pedra.) 

Explicação  de  PROVEnBioS.  Germanismos  da  língua  portugueza.  Diá- 
logos estudados  de  cór. 

1.'  Themas  de  porlugucz  para  allemâo  e  de  allemJo  para  porluguez, 
compostos  em  casa  com  elegância,  e  rigorosamente  analysados  e  corri- 
gidos na  aula. 

-  2."  Para  a  leitura  e  traducção  do  allemiio  para  portuguez,  trechos 
em  prosa  e  verso  tirados  da  selecta  era  uso:  Deuisches  Lesebuch  por  R. 
Auras  e  G.  Gnerlich.  (I.'  parte). 

3.'  Para  themas  de  versão  de  portuguez  para  allomao :  exercícios  por- 
tuguezes  por  A.  H.  Roeder. 


Programma  para  o  curso  de  mathematica  elementar 
PBIMEIRA  PARTE 

AHITBMETICA,  GEOUBTBIA    PLANA  E  GBOGRaPHIA  MATUEMATICA 
Arithmelicn 

Numeração.  Numeração  decimal,  fallada  e  escripta.  Pratica  de  leitura  c 
escripta  dos  números. 

Addição  e  scbtracção  dos  NCAfEROS  INTEIROS.  Casos  simples  d'ettos  ope- 
rações. Casos  geraes.  Provas.  Idéa  dos  complementos  e  compiementa- 
rio9. 

McLTiPLiCAÇ\o  DOS  NCMEROS  INTEIROS.  Theoremas  sobre  a  ordem  dos  fa- 
ctores. Producto  dos  números  dígitos.  Tábua  de  multiplicação.  Multi- 
plicação dos  números  compostos.  Numero  de  algarismos  do  producto. 
Prova  da  multiplicação. 

Divisão  dos  inteiros.  Casos  particulares.  Pratica  geral  da  operação. 

Numero  de  algarismos  do  quociente.  Divisão  por  um  producto.  Prova. 

Noções  geraes  sobke  as  potencias  e  raízes  dos  números. 

DiusiBiLiDADE  DOS  NU.uEROs  INTEIROS.  Definição  dc  múltiplos,  e  de  sub- 
muitiplos  ou  divisores.  Resto  da  divisão  dos  números  inteiros  por  2,  5,  ou 
pelas  potencias  d'este3  números,  e  por  3,  9  e  11.  Condições  de  di- 
visibilidade por 2, 3,  4,  5,  6, 9,  II.  Prova  dos  noves  e  dos  onzes.  Erros 
que  estas  provas  não  accusam. 

NuMEúos  PRIMOS.  Definição,  Formação  da  tábua  dos  números  primos.  Re- 
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gras  para  reconhecer  se  um  numero  é  primo.  Delerminaçao  do  má- 
ximo divisor  commuro  de  dois  ou  mais  números  inteiros.  Decomposição 
dos  números  em  factores  primos.  Determinação  de  todos  os  divisores 
dos  números.  Composição  do  máximo  divisor  coniraum  e  do  menor 
múltiplo  commum  de  dois  ou  mais  niimeros.  Exercicios. 

Fracções.  Numeração  das  fracções.  DifPerenles  maneiras  de  as  represen- 
tar. Quebrados  e  decimaes. 

Quebrados.  Sua  propriedade  fundamental.  Simplificação  e  reducçâo  ao 
mesmo  denominador.  Reducção  ao  menor  denominador  commum.  Ope- 
rações sobre  os  quebrados.  Variação  que  soífre  um  quebrado  quando  se 
junia  ou  subtrahe  o  mesmo  numero  a  cada  um  dos  seus  termos.  Pro- 
blemas. 

Decimaes.  Operações  sobre  estes  números.  Conversão  dos  decimaes  cm 
quebrados  evice-versa.  Condição  necessária  para  um  quebrado  se  con- 
verter em  um  decimal  exacto.  Provar  que  nSo  se  dando  esla  coodiçâo, 
isto  é,  sendo  a  dizima  illimitada,  é  periódica. 

NcMEROS  COMPLEXOS.  Mudança  de  unidade  dos  números  complexos.  Ke- 
ducção  dos  complexos  a  números  fraccionarios,  e  d'estes  áquelles.  Ope- 
rações sobre  os  números  complexos.  l\Julliplicaçâo  por  partes  aliquolas. 

Raiz  quadrada.  Composição  do  quadrado  da  somma  de  dois  números. 
Differença  dos  quadrados  de  dois  números  inteiros  consecutivos.  Pra- 
tica da  extracção  da  raiz  quadrada  de  um  numero  inteiro  ou  fracciona- 
rio,  de  modo  que  o  erro  seja  inferior  a  uma  unidade  de  qualquer 
ordem  dada. 

Raiz  ccbica.  Composição  do  cubo  da  somma  de  dois  números.  Differença 
dos  cubos  de  dois  números  inteiros  consecutivos.  Pratica  da  extrac- 
ção da  raiz  cubica  a  um  numero  inteiro  ou  fraccionario,  de  modo  que 
o  erro  seja  inferior  a   uma  unidade  de  qualquer  ordem. 

Rasões  b  proporções.  Rasão  por  differença  e  por  quociente.  Proporções 
arithmeticas  e  geométricas:  propriedades. 

Progressões.  Progressões  arithmelicas  e  geométricas.  Tiíeoremas  funda- 
meiílaes.  Problemas. 

Uso  DOS  LOGARiTHMOS.  Dcfiniçâo  e  propriedades.  Logarithmos  vulgares. 
Disposição  e  uso  das  tábuas.  Applicaçòes  dos  logarithmos. 

Applicaçôes  DA  ARiTDMETiCA.  Quantidades  directa  e  in>ersamente  pro- 
porcionaes.  Regra  de  três  simples  e  composta,  directa  e  inversa  :  regra 
conjuncta.  Regra  de  compra  e  venda  de  fundos  públicos,  acções  de 
bancos  e  de  companhias.  Regra  de  juros  e  de  descontos.  Juros  com- 
postos. Regras  de  cambio,  de  companhia,  de  liga  c  de  falsa  posição. 


»s 


GBrMETRU     PLANA 

Noções  preliminares. 

Linhas  rectas.  Perpendiculares  e  obliquas.  Parallelas. 

PoLYGOSOS.  Definição.  Triângulos.  Quadriláteros.  Polygonos  em  geral. 

Comparação  das  linhas  rectas.  Medição  das  linhas.  Proporcionalidade 
das  linhas  rectas.    ° 

SiMiLHANÇAS  DE  FIGCRAS.  Trisngulos  simllhanles.  Polygonos  similhantes. 

CiRCCMFERENCiA.  Propriedades  da  circumferencia.  Circumferencias,  tan- 
gentes, e  secantes.  Medição  dos  ângulos.  Proporcionalidade  dos  cor- 
das, tangentes  e  secantes. 

PoL\GONos  iNSCRiPTOS  E  ciRCCMSCRiPTOS  AO  CIRCULO.  Triangulos.  Qua- 
driláteros. Polygonos  em  geral. 

Rectificação  da  circcmfkkencia. 

ÂRBAS.  Equivalência.  Medição  das  áreas. 

Geographii  mathematica 

EsPHERA  celeste.  Eíxo  do  mundo.  Poios.  Linha  vertical,  zcnith,  nadir. 
Horisonte.  Meridianos,  meridiano  do  observador.  Movimento  diurno. 
Eslrella  polar.  Estrellas  circumpolares.  Parallelos.  Circulos  polares.  Tró- 
picos. Equador.  Pontos  cardeaes.  Dia  sideral,  sua  invariabilidade.  Cír- 
culos verticaes,  vertical  do  astro.  Altura  e  azimulh. 

Terra.  Phenomenos  que  podem  dar  alguma  idéa  da  sua  forma.  Eixo 
da  terra.  Poios  terrestres.  Elevação  do  polo,  latitude.  Parallelos  ter- 
restres, meridianos  terrestres.  Longitude  geographica.  Relação  entre  a 
longitude  e  o  tempo.  Zonas.  Uso  das  cartas  geographicas. 

MoviBiENTo  DE  ROTAÇÃO  DA  TERRA.  Idéj  sobre  0  achatameuto  da  terra. 
Determinação  do  metro. 

Movimento  ansco  apparente  do  sol. 

EcLiPTicA  E  SCA  ORLiQuiDADE.  Equinoccios  e  solsticios.  Linha  dos  equi- 
noccios.  Estações.  Diííerentes  espécies  de  dia.  Tempo  médio.  Equação 
do  tempo. 

Anno  trópico,  axno  sideral; 

Idéa  geral  do  systema  do  mindo.  Planetas,  satcllites,  cometas.  Lua, 
ídéa   geral  dos  seus  movimentos  e  das  suas  phases. 


Si 

Programma  para  o  curso  de  mathematica  elementar 
SEGUNDA  PARTE 

ÍLGEBRV,    Gl£OMETRli  NO    ESPIÇO  K   TRIGONOMETRIA    PUNA 

Álgebra 

Noções  preliminares. 

Operações  algébricas.  AddiçSo  e  subtracção  de  monómios  e  de  po- 
Ivnomios.  Multi()licoção  de  dois  monómios,  de  um  monómio  e  um 
polynomio  e  de  dois  polynomios.  Divisão  de  monómios,  de  um  polyno- 
mio  por  um  monómio  e  de  dois  polynomios.  Transformação  das  frac- 
ções algébricas.  Oper.ições  sobre  estas   fracções.  Expoentes  negativos. 

Tdeoria  geral  dos  systemas  de  numeração.  Operações  abreviadas  e 
theoria  dos  erros. 

Equações  do  1."  grau.  Principies  em  que  se  funda  a  resoluçSo  de  uma 
equaç3o  do  1.°  grau  a  uma  incógnita.  Reducção  de  uma  equação  á 
forma  inteira.  Exemplos.  Resolução  de  uma  equnção  do  1."  grau  a 
uma  incógnita. 

Equações  simultâneas  do  1.°  grau.  Principios  em  que  se  funda  a  re- 
solução d'estas  equações. 

Resolução  de  um  syslemii  de  duas  equações  do  1.°  grau  a  duas  incógnitas 
pelos  melhoiios   de  substituição,  reducção   e  comparação. 

Resolução  de  qualquer  numero  de  equações  do  1."  grau  a  igual  nu- 
mero de  incógnitas.  Casos  em  que  o  numero  de  equações  não  é  igual 
ao  das  incógnitas.  Casos  de  impossibilidade  e  de  indeterminação,  tanto 
n'uma  equação,  como  n'um  systema  de  equações. 

Problemas  dependentes  dk  equações  do  1.°grau.  Applicações  As  pro- 
gressões. Limite  da  snmma  dos  lermos  de  uma  progressão  geométrica 
decrescente.  Limite  da  dizima  periódica. 

Eliminação  pelo  metuodo  das  inheterminadas.  Formulas  gemes  para 
a  resolução  de  qualquer  systema  de  equações  do  1."  grau  a  igual  nu- 
mero de  incógnitas.  Discussão  da  equação  geral  do  1."  grau  a  uma 
incógnita  e  do  systema  de  duas  equações  do  1."  grau  a  duas  incógnitas. 

Discussão  dos  problemas  do  1."  grau.  Soluções  negativas.  Introducçfio 
dos  números  negativos  nos  enunciados  dos  problemas.  Soluções  inde» 
terminadas. 

Desigualdades, 


Resolução  em  números  inteiros  da  equaçSio  ax-\-by  =  c.  Theoremas  ge- 
raes  de  que  depende  esta  resolução.  Casos  particulares  em  que  é  fácil 
ucliar  uma  solução  dnquella  equação. 

Methodo  geral  para  achar  as  soluções  inteiras  da  equaçSo  ax-^-by  —  c. 
Simplificações  que  o  methodo  admitte  em  alguns  casos  cspeciaes. 

Resolução  da  equação  em  números  inteiros  e  positivos. 

Equações  do  2.°  grau 

Duplo  valor  da  raiz  quadrada.  Quantidades  imaginarias. 

Quadrado  e  raiz  quadrada  dos  menomios  e  dos  polynomios. 

Operações  sobre  os  radicaes  do  2.°  grau. 

Resolução  da  equação  do  2."  grau   a  uma  incógnita.  Numero  de  raizcs 

d'eslus  equações. 
Discussão  da  equação  geral  x*+  px  ■^-  q'=0. 
Composiç.lo  da  equação  x^-\-  px-i-  q=:0. 
Propriedades  do  triíiomio  do  2."  grou. 
Resolução  das  equações  irracionaes  que  podem  redurir-se  a  equações  do 

1."  ou  2."  grau. 
Transformação  das  expressões  da  forma  i^A±yB. 
Problemas  dependentes  de  equações  do  2."  grau. 


Potencias  e  raízes 

Theoria  geral  dos  arranjos,  permutações  e  productos  differenles. 

Potencias  e  raizes  de  monómios. 

Desenvolvimento  do  binómio  no  caso  de  ser  inteiro  e  positivo  o  expoente. 
Termo  geral  do  desenvolvimento  do  binómio.  Propriedades  dos  coef- 
ficientes  d'esle  desenvolvimento. 

Potencias  e  raizes  dos  polynomios. 

Operações  sobre  radicaes  de  qualquer  indice. 

Operações  sobre  as  quantidades  imaginarias. 

Operações  sobre  quantidades  aíTectas  de  expoentes  fraccionarios  ou  nega- 
tivos. 

Quebrados  continues.  Formação  e  propriedades  principaes  das  redu- 
zidas. 

Conversão  dus  fracções  ordinárias  cu  decimacs  e  das  quantidades  irracio- 


naes  em  quebrados  continues.  Resolução  da  equação  ax  +  by  =  c  pelos 

quebrados  contínuos. 
Theoria  dos  logarilbmos. 
Juros  compostos  e  amortisaçòes. 

Geosietiiu  a  tbes  dimensões 

Planos.  Propriedades  das  rectas  a  respeito  dos  planos.  Propriedades  dos 
planos  em  relação   uns  aos  outros.  Ângulos  diedros. 

ÂNGULOS  fOLinos.  Propriedades  dos  ângulos  triedros.  Propriedades  dos 
ângulos  polyedros. 

Superfícies  curvas.  Geração  das  superfícies  curvas.  Superfícies  cónicas. 
Superfícies  cvlindricas.  Esphera. 

SoiiDOS.  Tetraedros.  Pyramides.  Prismas  e  parallelipipedos. 

Polyedros  em  geral.  Sólidos  terminados  por  superfícies  curvas. 

Polyedros  inscriplos  e  circumscriplos  aos  sólidos  terminados  por  superfí- 
cies curvas. 

Medição  da  superfície  dos  sólidos. 

Medição  dos  volumes. 

Geometria  esphebica 

ÂNGULO  ESPHERico.  Sua  medida.  Polygono  espherico,  lunula;  triangulo 
espherico.  líeloçuo  etilre  o  triangulo  espherico  e  o  angulo  triedro ; 
consequências,  limite  da  grandeza  dos  lados  e  dos  ângulos  do  triangulo 
espberico. 

Triângulos  polares  e  supplementares. 

Priricipaes  iheoremas  sobre  os  lados  e  ângulos  dos  triângulos  esphericos. 

Igualdade  dos  triângulos  esphericos. 

Triângulos  esphericos  symetricos,  equivalência  das  áreas. 

PJxccsso  espherico,  área  do  triangulo. 

Trigonometria  plana 

Fim  da  trigonometria  plana.  Definição  e  intelligencia  das  linhas  tri- 
gonométricas. Relações  entre  as  linhos  trigonométricas  do  mesmo  arco. 

Theoria  dos  signaes  das  linhas  trigonométricas. 

Relações  entre  as  linhas  trigonométricas  de  dois  arcos,  cuja  somma  ou 
dilTcrença  é  um  múltiplo  de  90°,  ou  de  180°. 
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Formulas  do  seno,  coseno  e  tangente  do  somma  ou  differença  de  dois  ar- 
cos em  funcção  dos  senos,  cosenos  e  tangentes  d'esses  arcos.  Formulas 
derivadas  d'estas. 

Deducção  das  formulas  empregadas  na  resolução  dos  triângulos  reclili- 
neos. 

Disposição  e  uso  das  tábuas  dos  logarithmos  dos  linhas  trigonométricas. 

Resolução  dos  triangules  rectângulos  e  dos  obliquangulos.  Discussão  das 
formulas  empregadas  em  cada  um  d'estes  casos. 

Exemplos  e  applicações  usuaes. 

Resolução  das  equações  trigonométricas. 


Programma  para  a  cadeira  de  principies  de  physica  e  chimica, 
e  de  introducção  á  historia  natural  dos  três  reinos 

Piirsic* 


Noções  preliminares 

Objecto  da  philosophia  natural.  Distincção  entre  sciencias  pbjsicas 
e  naturaes.  Definição  de  physica. 

Espaço.  Matéria.  Corpo.  Atoroo.  Molécula.  Massa.  Constituição  dos  cor- 
pos. Estado  solido,  liquido  e  gazoso.  Phenomenos  e  forças  physicas. 
Leis,  hypotheses  e  theorias.  Observação  e  experiência.  Methodo  expe- 
rimental. Noticia  dos  principaes  instrumentos  para  medir  com  exacti- 
dão: nónio,  comparador,  espherometro,  cathetometro,  circulos,  conta- 
dor de  segundos. 

Propriedades  bssekciaesda  matéria.  Extensão,  impenetrabilidade.  Pro- 
priedades geraes  :  divisibilidade;  compressibilidade  ;  dilutibilidade  ;  ela- 
sticidade; porosidade;  mobilidade.  Inércia.  Propriedades  particulares: 
dureza  ;  tenacidade;  ductilidade;  malleabiiidade;  tempera  ;  viscosidade; 
transparência;  côr;  cheiro,  etc. 

Princípios  de  mecbaoica 

Repocso  bhoviubnto.  Absoluto  e  relativo ;  real  e  apparente.  Movimento 
de  translação  e  de  rotação;  commum  c  próprio.  Trajectória;  espaço 
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percorrido;  dirccçDo,  velocidade.  Movimento  rectilineo  c  curvilineo. 
Força,  resistência.  Ponto  de  applicaçSo;  direcção;  intensidade.  Repre- 
sentação grapliica  das  forças.  Forças  instantâneas  e  acceleratrizes;  con- 
stantes e  variares. 

Stalica.  Equilíbrio.  Forças  resultantes  e  componentes.  Composição  das 
forças  parailei.is  e  angulares  existentes  no  mesmo  plano  ou  em  planos 
diversos;  applicadas  a  um  ponto,  ou  a  muitos  pontos  ligados  invaria- 
velmente entre  si.  Centro  de  forças  parallelas. 

Dtnamica.  Leis  de  movimento  uniforme  e  uniformemente  variado.  Con- 
dições do  movimento  curvilineo.  Leis  das  forças  cenlroes. 

Acção  e  reacção.  Machinas.  Resistência;  potencia;  ponto  de  apoio.  Ma- 
chinas  simples;  alavanca;  roldana;  plano  inclinado;  cunha;  parafuso, 
sarilho.  Attrilo  e  suas  espécies. 

PHYSICá    GEBAL 


Leis  da  attr\cçÃo  universal.  Gravitação;  gravidade;  attracção  molecu- 
lar. Direcção  da  gravidade:  prumo.  Centro  de  gravidade.  Condições  e 
estado  de  equilibrio  dos  corpos  pesados.  Peso  absoluto,  relativo  e  espe- 
cifico. Densidade.  Descripçãoe  usos  da  balança  ordinária.  Balança  deRo- 
berbal,  ou  de  pratos  apoiados.  Balanças  de  braços  desiguaes ;  romana  ;  de 
Quinlenz.  Dynamometros.  Queda  dos  corpos  no  vácuo.  Influencia  do 
ar.  Leis  do  descenso  dos  graves  em  queda  livre.  Machina  de  Atwood. 
Descenso  por  um  plano  inclinado.  Pêndulo  simples  e  composto.  Inten- 
sidade de  gravidade;  suas  variações  com  a  altitude  e  cora  a  latitude. 

Dos  corpos  líquidos 

nTDROSTATicA.  Compressibilidade  dos  liquides;  piezometro.  Principio  da 
igualdade  das  pressões.  Prensa  hydraulica.  Condições  do  equilíbrio  dog 
liquides  pesados.  Pressões  exercidas  nas  paredes  dos  vasos.  Centro  de 
pressão.  Pressão  ascensional.  Equilibrio  em  vasos  communicantes.  Ni- 
veis  de  agua,  e  de  bolha  de  ar.  Pressões  exercidas  sobre  os  corpos 
mergulhados.  Principio  de  Archimedes.  Equilibrio  dos  corpos  fluctuan- 
tes.  Sobreposição  dos  liquides  de  differente  densidade.  Determinação 
do  peso  especifico  dos  corpos  sólidos  e  liquides.  Balança  hydrostatica. 
Areometros  de  volume  constante:  Nicholson  o  Fahrenheit.  Areomelros 
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de  peso  constante:  Bcaumé  c Gay-Lussac.  Alcometrocentesimal.  Den- 
sidade dos  corpos  mais  usuaes. 
Idéa  geral  dos  phenomenos  capillares.  Endosmosc  e  exosraose. 

Dos  gazes 
COMPRESSIBILIDARE,    FOUÇA    ELÁSTICA    E    PESO    DOS    GAZES.   CondlçÕeS    dc 

equilíbrio  dos  fluidos  acriformes.  Alraosphera.  Pressão  atmospherica : 
hemispherios  de  Magdeburgo  ;  experiências  de  Torricelli  e  de  Pascal. 
Conslrucção  do  barómetro  de  mercúrio.  Barómetros  de  siphão  e  de 
tina.  Barómetro  aneróide.  Barómetro  de  Fortin.  Applicaçâo  das  obser- 
vações baromelricas  á  medição  das  alturas  e  ao  prognostico  do  tempo. 

Lei  de  mariote.  Manómetro  de  ar  livre  e  de  ar  comprimido.  Manóme- 
tro metallico.  Marhinas  para  refazer  e  para  comprimir  o  ar.  DescripçiSo 
e  uso  da  machina  pneumática  ordinária;  e  da  machina  de  compressiSo. 
Bombas:  aspirante,  premente,  c  aspirante-premente.  Suas  applicaçôes 
á  elevação  das  aguas,  e  á  exlincção  dos  incêndios.  Sipbões. 

Influencia  da  pressão  utmospherica  no  peso  dos  corpos.  Principio  de  Ar- 
chimedes  applicado  aos  gazes.  Baroscopio.  Equilibrio  dos  corpos  flu- 
ctuantes  na  atmosphera.  Acrostatos. 


Effeitos  geraes  do  calor:  sua  natureza.  Fluidos  imponderáveis;  cther. 

Temperatcra.  Construcção  e  uso  do  therraometro  ordinário,  de  mercú- 
rio, e  de  álcool.  Thermometros  de  máxima  e  de  minima.  Tbermometro 
differencial. 

Dilatação  linear,  superficial  e  cubica.  CoeíBciente  de  dilatação.  Coeffi- 
ciente  dos  sólidos  mais  usuaes. 

Penddlo  COMPENSADOR.  Thcrmometro  metallico  de  Breguet.  Pvrometro 
deWedgwod.  Dilatação  apparente  e  absoluta  dos  liquidos.  Coellicientes 
do  mercúrio,  da  agua  e  do  álcool.  Dilatação  e  densidade  dos  gazes. 

Mudança  de  estado  dos  corpos.  Fusão  e  solidificação;  suas  leis. 
Ponto  de  fusão  dos  corpos  mais  usuaes.  Misturas  frigoriferas.  Va- 
porisação,  evaporisação,  ebullição.  Vapores  e  gazes  permanentes.  For- 
mação dos  vapores  no  vazio:  saturação;  tensão  máxima.  Influencia 
da  temperatura.  Força  elástica  do  vapor  de  agua  a  diíTerentes  tem- 
peraturas :  apparelho  da  Dalton.  Tensão  do  vapor  em  vasos  commu- 
nicantes :  principio  dcWat.  Condições   que  favorecera  a  evaporação. 
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Leis  da  ebullição.  Ponto  de  cbullíção  dos  líquidos  mais  usuaes.  Cir- 
cumstancias  que  alteram  o  ponto  de  ebullição.  Ebullição  e  congelação 
da  agua  no  vazio.  Formação  dos  vapores  em  vasos  fecbados:  mar- 
mita de  Papin.  Mistura  dos  vapores  com  os  gazes:  leis  de  Dalton. 
Liquefacção  dos  vapores.  Distillaçào:  alambiques.  Emprego  da  força 
elástica  do  vapor  da  agua.  Machinas  de  vapor.  Idéa  summaria. 

Calorimetria.  Quantidade  de  calor:  unidade  adoptada.  Capacidade  ca- 
lorífica ;  calor  especifico  e  noticia  dos  methodos  empregados  para  a 
sua  determinação  nos  sólidos  e  nos  líquidos. 

Propagação  do  calor  por  irradiação,  por  conducçÃo  e  transporte. 
Thermo-mulliplicador  de  Melloni.  Leis  de  emissão,  absorpção  e  rede- 
xào.  Poder  emissivo,  reflector  e  absorvente.  Diífusão.  Calor  luminoso 
e  obscuro.  Substancias  diathermanas  e  adithermonas.  Conductibilidade 
dos  sólidos,  liqiiidos  e  gazes.  Correntes  desenvolvidas  pelo  aquecimento 
dos  fluidos.  Tiragem  das  chaminés. 

Fontes  do  calor:  distribuição  da  temperatura  ã  superGcie  do  globo.  Cli- 
mas. Temperatura  media  e  suas  variações  no  nosso  clima. 

Correntes  atmosphericas.  Classificação  dos  ventos.  Sua  dirícçãoe  ve- 
locidade; anemómetros.  Aleteóros  aquosos.  Hygrometria.  Humidade  do 
ar  :  tensão  do  vapor  atmospherico.  Uifferentes  espécies  de  hygrometros. 
Evaporação  e  chuva  :  atmoraetro  e  udometro.  Nuvens,  névoa,  nevoeiro, 
orvalho,  geada,  neve  e  saraiva. 

Magnetismo 

Propriedades  geraes  dos  magnetes.  Iman  natural,  magnetes  artifíciàeg 
e  substancias  magnéticas.  Poios  e  linha  neutra.  Orientação  dos  magne- 
tes pela  linha  da  terra.  Denominação  dos  poios:  sua  acção  reciproca. 
Magnetisação  por  influencia:  força  coercitiva.  Constituição  dos  magnetes. 

Leis  das  attracções  e  repulsões  magnéticas.  Processos  de  magnetisaçâo. 

Magnbtisuo  terrestre.  Declinação  e  inclinação  da  agulha.  Intensidade 
magnética  da  terra.  Equador:  parallelos,  poios  e  meridianos  magné- 
ticos. Descripção  summaria  das  bússolas  de  declinação  e  de  inclinação. 
Agulha  de  marear.  Agulhas  astaticas. 

Electricidade  statlca 

Causas  DA  prodlcçÃo  dos  phenomenos  eleCtricos.  Eleclroscopios :  pên- 
dulo eléctrico.  Corpos  ideo-electricos  e  anelectricos :  conduclores  e  isola- 


dores.  Reservatório  commum.  Hypulhesc  dos  dois  fluidos.  Leis  das  ot- 
Irncçòes  e  repulsões  eléctricas.  Perda  da  electricidade.  Influencia  da  hu- 
midade. Distribuição  da  electricidade  á  superfície  dos  corpos.  Densidade, 
espessura  e  tensão  eléctrica.  Electrisaçâo  por  influencia.  Comniunicaçào 
da  L-leclricidade  por  contacto  e  por  faisca.  Poder  das  ponta».  De^cripção 
e  uso  do  electroplioro  e  da  machina  eléctrica  ordinária.  Electroscopio 
de  Henley  e  de  folhas  de  oiro.  ConderiSiiçdo  eléctrica.  Condensador  de 
lamina  de  ar  e  de  lamina  de  vidro.  Descarga  lenta  e  instantânea.  Gar- 
rafa de  Leyde :  bateria  eléctrica  excitador.  Principaes  eífeílus  da  des- 
carga eléctrica.  Electromelro  condensador  de  Volta.  Fontes  da  eleclri- 
cidade.  Eleclricidade  atmospherica.  Relâmpago,  lro\ão  e  raio:  fulmi- 
nação: choque  reflexo.  Guarda-raio. 

Electriíidade  dyoamica 

CoiiRENTE  ELÉCTRICA.  Sua  dirccção  e  intensidade.  Experiência  de  Oer- 
sled.  ^lalvanoinelio  e  seus  u.«os.  Experiências  fundamentaes  de  Gal- 
vani  e  de  Volta.  Força  electromolriz  pelo  cotilacto  ou  por  acções  chi- 
micas.  Pilha  de  Volta.  Tensão  polar.  KfTeilo  das  correntes.  Vollamelro; 
ieo|ihuros  e  eléctrodos.  Applicnções  ã  galvanoplastia.  Pilhas  de  cor- 
rente constante:  Daniel,  Bunsen  eGro»e.  Luz  eléctrica.  Pilha  thermo- 
electrica  de  Melloni. 

Elbtko-maGnetisjio.  Propriedades  dos  solenóides.  Idéa  geral  dos  phe- 
nomenos  a  que  dão  logar.  Experiência  de  Oersled.  Theoria  geral  do 
mogiielismo,  segundo  Ampere.  iMagnetisação  peias  correntes;  electro- 
magcietes,  applicação  ã  telegraphia  eléctrica.  Idéa  summaria  dos  appa- 
relhos  mais  usados. 

Phenomenos  fundamentaes  da  inducção  eleclro-dynamica  e  elcclro-ma- 
gneiica.  Correntes.  Experiências  fundamentaes.  Noticia  da  machina 
de  Clarck,  e  do  apparelho  de  RuhumkurfT. 

Óptica 

ViSÀo,  luz,  hyputheses  sobre  a  sua  natureza.  Fontes  da  luz.  Propagação 
e  velocidade  da  luz.  Sombra  e  penumbra.  Qualidade  da  luz;  còr  e  in- 
tensidade;  pholometro  de  Rumford. 

Catopthica.  Leis  da  reflexio  da  luz.  Difíusâo  ou  reflexão  irregular.  Espe- 
llms   planos  e  curvos.  Imagens   reaes  e  nrlnues.  Espeliios  esphericos. 
Focos:  principal  e  conjugados,  reaes  e  virtuaes, 
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DioPTRicA.  Modificações  que  n  luz  experiíuenla  na  passagem  de  um  meio 
para  oulro.  Refracçào  simples  e  dupla.  Leis  da  refracção  simples.  ín- 
dice de  rtTracçào.  Angulo  lunite;  rellL-xão  lolal.  Kefracção  almospherica. 
Jiinifiem.  Prismas,  e  sua  acção.  Lentes  convergentes  e  divergentes; 
suas  diflerentes  espécies. 

Dispersão.  Decomposiçài)  e  recomposição  da  luz  branca.  Espectro  solar. 
Arco  Íris.  Theoria  das  coros,  segundo  Newton.  Propriedades  thermi- 
cas,  chimicas,  e  phosphorugenicas  do  espectro  solar. 

Insthoíentos  ópticos.  Camará  escura  e  camará  clara.  Microscópio  sim- 
ples e  composto.  Idéa  geral  dos  processos  photograpliicos. 


SoM'.  Condições  da  sua  produrçàn  e  propagição.  Transmissão  do  som. 
Velocidade  do  soni  no  ar.  Inteiisidade  do  som.  Causas  que  a  modi- 
ficam. Altura  e  timbre.  Redexão,  eclios.  Vibração  dos  sólidos  e  liqui- 
dos ;  suas  leis.  Vibração  dos  gazes.  Diapasão. 

Chimica 

Definição.  Pbenomenos  chimicos.  Misturas  e  combinações.  AlTinidade  e 
cohesão.  Agentes  ciiimicos.  Corpos  simples  e  compostos.  Analyse  quali- 
tativa e  quantitativa.  Synti\ese.  Leis  das  |)roporçõcs  definidas;  das  pro- 
porções múltiplas,  e  das  combinações  d<is  gazes.  Equivalentes.  Consti- 
tuição da  matéria.  Moléculas  e  átomos.  Pesos  moleculares  a  atómicos. 
Radicaes  simples  e  compostos:  sua  alomicidade.  Cryslallisação.  Isomor- 
pbismo,  polymorpbismo.  Isomeria. 

Metalloides  c  nietaes. 

Acinos  E  BASES.  Alomicidade  nestes  compostos. 

Sacs:  neutr(>s,  ácidos,  básicos,  duplos,  ampbidos  e  haloides.  Reagentes 
corados.  Leis  de  Berlliolet. 

No.MEXCLATCiiA   E  NOTAÇÃO  oni.MiCA.  Formiilas.  T\  pos  moleculares, 

Metalloides,  sua  classificação  pela  alomicidade. 

Hydrogenio ;  chioro ;  oxigénio;  enxofre:  descripção,  propriedades,  pre- 
paração e  ap|dicações. 

Carbone  :  seus  diversos  estados  e  usos.  Azote.^r  ntmospberico  :  sua  com- 
posição e  analyse.  Combustão.  Constituição  da  chamnui.  Maçarico  e 
seus  usos. 
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Arsénico;  phosphoro:    saas  propriedades  e  applicações. 

Agua  :  sua  analvse  e  syiitliese.  Caracteres  das  aguas  potáveis.  Dislillaçào 
da  agua. 

Ácidos  cltlorhjdriro  ;  sulphydrico  ;  s»l|)liurico  ;  e  azolico  :  propriedades 
cliimicas,  preparação  e  princijiaes  applicações. 

Metaes.  Propriedades  plivsicas  e  chimicas.  ClassiRcaçSo  dos  metaes  se- 
gundo as  Condições  da  sua  oxydação,  e  pela  sua  atomicidade.  Ligas  e 
amalgamas. 

Oxydos  meiallicos:  sua  classificnç3o.  Potássio  e  polassa  ;  sódio  e  soda; 
cálcio  e  cai:  composição,  propriedades  e  usos  industriaes. 

Ferro  :  aluminio  e  alumina  ;  cobre  ;  chumbo  ;  mercúrio  ;  prata,  oiro,  pla- 
tina :  propriedade?  mais  importantes  e  ligas. 

Acção  da  agua  e  do  calor  sobre  os  saes. 

Decomposição  dos  saes  pela  pilh». 

Azotatu  de  polassu  ;  cblorureto  de  sódio  ;  suiphato  de  cal ;  saes  amunía- 
caes :   composição,  propriedades  e  usos. 

Composição  das  scbsta>cias  oiiga.mcas.  Princípios  immedialíss. 

Álcool   e  elher  ordinários. 

Kthers  compostos.  Glycerina:  corpos  gordos;  sabões. 

Ácidos  fórmico  e  acético. 

Cellulose;  fécula;  glycose.  Assucar  ordinário. 

Albumina;  (ibrina ;  cazeina. 

Fermentação  alcoólica. 

Idéa  geral  do  fabrico  do  pão    do  >inho,  do  vinagre  c  dos  sabões. 


Programma  para  a  cadeira  de  princípios  de  pbysica  e  chimica, 
e  de  introducção  à  historia  natural  dos  três  reinos 
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Definição.  Relações  com  as  outras  sciencias.  Divisão  dos  seres  naluraes 
em  orgânicos  e  inorgânicos.  Caracteres  distinclivos.  DiíTerenças  entre 
os  seres  orgânicos  animaes  e  vegelaes. 
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Zoologia 

Noções  preliminares  de  anatomia. 

Esqueleto.  Conhecimento  em  peral  dos  ossos  de  que  se  compõe. 

Idéa  geral  sobre  articulações  e  ligamentos.  Muscules,  tendões  e 
aponevroses. 

Appareluo  respiratório  e  digestivo.  Órgãos  dos  sentidos  externos. 
GInnduIas  lacrimaes  e  salivares,  etc. 

Coraçtlo,  pericárdio.  Artérias,  sua  slruclura  e  primeiras  divisões.  Vasos 
capillares.  Veias,  structura  e  exemplo  das  principaes.  Sangue  venoso  e 
arterial.  Vasos  limplialicos.  Liniplia.  Slruclura  dos  nervos.  Cérebro  e  seus 
invólucros.  Cerebello.  E^pi^al  medulla.  Grande  limphatico.  Ganglios. 

Noções  preliminares  de  putsiologia  geral  e  comparada. 

FuNcçôES  orgânicas. 

Digestão.  Noções  sobre  a  natureza  dos  alimentos.  Preliensão.  Masligaçâo. 
Uigeslão. 

AiisoRÇÃO.  Condições  pliysicas.  Absorção  pelos  linipbaticos  e  pelas  veias. 
Secreções.  Formação  da  gordura.  Producçào  do  leile. 

Circulação.  Principaes  [)hcnomenns  nos  diversos  lypos  da  escala  animal. 

Respiração.  Phenomenos  physicos-ciíimicus.  Theoria  da  re-piraçSo.  Re- 
spiração por  guelras,  traclieias  e  cútis.  Secreções  em  geral. 

Nutrição.  Phenomenos  nutritivos.  Calor  animal  e  sua  procedência.  Hy- 
bernação. 

FuNCÇÕhS    DK   RELAÇÃO. 

Movimento  em  geral.  Atção  muscular;   marcha;  sallo;  vôo;   natação. 

Voz  e  loqueila. 
Sentidos  externos.  Sensibilidade.  Sensações  em  gerai. 
Fdncções  cerebraes.  Instincto.  Faculdades  intellcctuaes  e  afTectivas  em 

geral. 
Zoologia  descriptiva. 

Espécie,  individuo,  raça  evahiedadb.  Principaes  classificações  zoológicas. 
Animaes  vertebrados. 

Mamães;  caracteres  geraes;  snas  di\  isòes  em  ordens;  caracteres  de  cada  uma. 
Espécie  humana.  Caracteres  orgânicos  que  distinguem  o  liomem  de  todos 

os  outros  animaes.  Noções  sobre  as  [»rincip»es  raças  humanas. 
Noções  sobre  a  historia  natural  dos  ruminantes.  Mechafiismo  da  ruminação. 

Mamães  solipcdes.  Mamães  aquáticos.  Exemplos  dos  outros  lypos  mais 

notáveis  de  cada  ordem. 
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AvBS.  Caracteres  esleriores;  esqueleto;  apparelhos  digestivo  e  respira- 
tório ;vôo;  sentidos  externos ;  hábitos.  Classificação.  Caracteres  e  exem- 
plos dos  typos  mais  importantes   d'esla  classe. 

Reptis.  Caracteres  exteriores;  digestão,  circulação  e  fuiicções  de  relaçSo . 
Divisão  eoi  ordens  ;  caracteres  e  exeoiplos  de  cada  uma. 

Batiiachios.  Caracteres  exteriores;  melamorphoses;  circuIaçSo  ;  respi- 
ração. Exemplos. 

Peixes.  Caracteres  exteriores  ;  esqueleto  :  appnrelhn  digeslivo,  cirr iilalo- 
rio  e  respiratório ;  movimento  e  sensnçôcs.  Divisões  principaes  d'esla 
classe. 

ÂNNELADOS.  Caracteres  peraes.  Classes  em  que  se  dividem.  Modiflmçrtps 
nnalomicns  c  physiologicas.  Exemplos  de  cada  cla«se.  Ordens  mais  no- 
táveis da  classe  dos  insectos,  ftletamnrplioses.  Funcçôes  de  re«pirnçan. 
Noções  sobre  a  historia  natural  das  .ihelhas. 

Moluscos.  Caracteres  geraes.  Divisflo  em  classes,  exemplos  de  cada  uma 
d'ellas.  Indicação  das  espécies  mais  úteis  nas  artes. 

Radiarios.  Caracteres.  DivisSo  em  rla5<es. 

Noções  de  OEOGFArniA  zooi.ofiicA. 

HOTAMC» 

Definição.  Divisões. 

ORGANOGRAPniA  VEGETAI..  TeciHos  clementarc? :  origem,  forma  e  corr- 
posiç3o. 

Órgãos  de  nutrição. 

Raízes.  Forma;  structura  e  principaes  irodificaçnes. 

Caules;   diversas  formas  e  structura.  Caules  subterrâneos. 

Folhas;  origem,  forma,  structura  e  posiçiSo. 

Órgãos  DE  REPRODCCçÂo.  Flores ;  inlloresceucia  e  suas  principars  for- 
mas: Invólucros  (loraes :  cálice,  corolla  e  modificações  principaes.  F.-la- 
mes,  pistillo,  ovário,  etc. 

Frcctos  e  se-mentes.  Diversas  espécies  de  fructos.  Structura  di  semen- 
te. Classificação  dos  fructos. 

Physiologia  vegetai.. 

FcNCçôEs  de  nutrição.  AbsorçSo,  seiva  e  sua  composição.  CirculaçJln, 
respiração  e  transpiração.  Secreções.  Diversos  productos  eliiborados 
pelas  pliiiitas  e  seus  usos. 

Assimilação.  Crescimento.  Appliraç?lo  d'estas  noções  ft  cultura  dos  ve- 
getaes.  Enxertia. 
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FuxcçÕES  DE  REPRODCCçÃo.   Fecundiição.  Germinação:  condições  physi- 

cas  e  chimicas. 
Taxonomia.   Espécie,  variedade.   Methodos,   Nomenclatura.  Systemn   de 

Linneu.  Familias  naturaes.  Noções  de  geograpliia  botânica. 

Ml?<BR.\LOGU 

Origem  dos  minekaes.  Caracteres  mineralógicos.  Crjstallographia.  Cry- 
staes:  goniómetros.  Centro  e  eixo  do<  crystai's.  Indicação  dos  sysle- 
mas  cryslallinos.  Formas  primitivas  e  derivadas ;  dominantes  e  secun- 
darias. 

Propriedades  dos  mineraes.  Diversas  structuras. 

Espécies  e  individuo  mineralógico.  Classificação  dos  mineraes.  Descripçâo 
dos  mineraes  mais  ulcis  nas  artes,  na  industria  e  na  agricultura.  Seus 
jazigos. 

Geologu 

Noções  preliminares 

Geographia  PHYSlCA.  Distribuição  das  aguas  á  superfície  do  globo.  Ma- 
res; composição  das  suas  aguas. 

Lagos  e  mares  interiores 

Correntes.  Bacias  hydrograpliicas.  AcçSo  das  aguas  sobre  a  superfície  do 
glnbo.  Seus  effeitos  geológicos. 

Montanhas.  DisposiçDo  por  cadeias;  sua  direcção.  Epochas  diversas  da 
formação  d'ellas. 

VcLCÕES  e  sua  disposição  geographica. 

Distribuição  geral  da  temperatura  no  globo. 

Strictcra  da  crusta  da  terra.  Rochas ;  sua  origem,  composição  e  clas- 
sificação. Hoclias  Ígneas,  metamorpliicas  e  sedimentares.  Fosseis  e  sua 
importância  em  geologia.  Terrenos;  sua  classificação.  Caracteres  fun- 
damcntaes-paleonlologicos  e  mineralógicos.  Modos  de  formação. 

Indicação  dos  princijiaes  jazigns  metalliferos,  e  de  outras  substancias  úteis. 
Depósitos  de  carvão  de  pedra  e  de  turfa.  Poços  artesianos. 

Calor  central.  Pbenomenos  vulcânicos.  Fontes  tliermaes.  Sublevações 
c  depressões  dos  terrenos.  l'eriodos  geológicos. 
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Programma  para  a  cadeira  de  philosophia  racional  e  moral 
e  principios  de  direito  natural 

IntrodacçSo 

1.°  Philosopliia  em  ^eral :  seu  objerto,  cnr.icler,  sujeito  e  origem. 

2."  Objectos geraes  da  sciencia  \mmnna.  Ãnlhropologia;  cosmologia  e  ihco- 

logia. 
3."  Philosophia  noologica :  seu  objecto.  DivisSo  em  (heorica  e  pratica;  e 

sub-di\isàoempsi/c/to/og'ía,  lógica,  metaphysica,  moral  e  direito  natural. 
4."  Kel.içòes  da  philosophia  com  as  demais  sciciicias,  e  utilidode  do  seu 

estudo. 

I 

PsTchologia 

1."  Dualidade  da  substancia  humana.  Phenomenos  physiologicos  e  psjcho- 

logicos:  suas  diíferenças. 
2."  Divls3o  da  psychologia  em  empirica  e  racional:  seu  objecto  e  meio 

cognitivo. 
3."  Faculdades   da  alma,   suas   operações   e  productos.  Delerminaç3o  do 

numero  d'ustas  faculdades.  Di»isà<>  das  doutrinas  psychologicas. 
I)  Sensibilidade.  Suas  carucleristicas  e  funcções. 

A)  Sensações  em  geral. 

1)  Sensações  externas:   requisitos,  sujeito  e  divisSo. 

2)  Sensações  internas:  caracter,  fins  e  divisão. 

B)  Sentimentos:  sua  diíTerença  das  sensações  e  suas  espécies. 

C)  Prazer  e  dor:  seu  caracler,  importância  e  divisSo. 

D)  Belleza  :  bello  absoluto,  real  e  ideal. 

II)   Intb.ndimií.\to.  Suas  caracteristicas  e  funcçôes. 

A)  AllençiSo:  seus  actos,  qualidade  e  vantagens. 

B)  Percepção  externa:  objecto,   requisitos,  espi^cies  e  vantagens.  DiíTe- 
rença entre  sentir  e  perceber. 

C)  Percepção  interna  :  objecto,  requisito,  e«pecies  e  importância. 

D)  Juízo:  seus  elementos,  im|iorlancia  e  divisão. 

K)   Abstracção  e  gencralisação :  seu  processo,  productos  e  vantagens. 

F)   Razão  em  geral. 

1)   Razão  intuitiva:  seu  caracter  c  productos. 
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2)  RasSo  discurniva:  raciocínio  por  inducção,  pnr  HedncçSlo  e  por  equação. 

3)  Importância  da  razão  como  caracterislica  do  homem. 
G)  Memoria. 

1)  Actos,  qualidade,  requisitos  pliysioingioos  e  psychologicos  da  memoria, 

2)  Associação  das  idéas  natural  e  arbitraria. 
H)  Imaginnção:  seus  actos  e  importância. 

I)  Significação:  suas  esfiecies  e  ^aniagens. 

J)  Produclos  intellectuaes. 

1)  Conhecimentos:  sua  origem,  causa  e  qualidades. 

2)  Idéas:  vários  sentidos  d'e9ta  palavra. 

a)  Differença  entre  conliecimenlo  e  idéa. 

b)  Origem,  causa  e  formiiçâo  das  idéas. 

c)  Divisão  das  idéas,  em  quanto  á  sua  comprehensão,  extensão,  relações 

mutuas,  sujeilo,  objecto  e  origem. 
Kj  Verdade  :  sua  divisão  e  existência. 
Ill)  VoiNTADE.  Actividade  e  passividade:  suas  relações. 

A)  Espontaneidade, 

1)  Appetites:  suas  caracterislicas  e  espécies, 

2)  Inslincto:  seu  fim  e  origem, 

3)  Desejos :  suas  caracterislicas  e  espécies. 

B)  Vontade  propriamente  dieta.  Elementos  de  um  acto  voluntário  completo, 

1)  Liberdade:  suas  espécies.  Poder. 

2)  Caracterislicas  da  vontade. 

C)  Hábitos:  suas  espécies,  e  varia  influencia   no  physico  e  no  moral  do 

sujeito. 

D)  Paixões:  divisão  e  importância. 

E)  Bem:  absoluto,  relativo  e  do  homem. 


Relações  e  influencia  mutua  das  faculdades  da  alma, 

II 

Lógica 

1."  Objecto,  fim,  meios,  utilidade  e  origem  da  lógico, 
2.°  Leis  lógicas  e  regras  lógicas :  sua  relação. 
3.°  Divisão  geral  das  matérias  d«  lógica. 
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1)  Ckitica  :  objecto,  imporlancia  c  divisão. 

A)  Critica  gcrni, 

ij  O  jiiizo  cm   iibstraclo  das  runcçòes  itilcllocdiaes :   seus  elemenlos  na 
consciência  e  na  eminci.içâo. 

2)  Verdade  subjectiva  e  objectiva.  Refutação  do  scepticismo  lotai  e  parcial. 

3)  E^lados  da  alma  em  relação  ao  juizo. 

0)  Certeza.  Evidencia  e  fé:  suai  reliçòe»   e  divisões. 
6)    Probabilidade:  opinião  e  verosimilhança. 

c)     Duvida  :  suas  espécies. 

4)  Critério  da  verdade:  sua  existência  e  determinação. 

B)  Critica  especial. 

1)  Critica  da  percepção  externa.  Juízo  empírico  externo  .  sua  lei,  valor 

lógico  e  regras. 

2)  Critica  da  percepção   interna.  Juizo  empírico  interno:  sua  lei,  valor 

ioiíico  e  regra. 

3)  Critica  da  abstracção  e  da  geueralisação  :  suas  regras. 

4)  Critica  da  razão  intuitiva.  Caraclcres  das  verdades  e  idéas  primeiras. 

5)  Critica  do  raciocínio. 

a)  Inducção  própria  e  analógica:  differença,  leis  e  regras  respectivas. 

b)  Deducção:  leis  e  regras. 

6)  Critica  do  juizo  histórico. 

a)  Principio  de  credibilidade  e  de  veracidade.  Refutação  do  scepticismo 

histórico. 

b)  Quilidades  dos  fados  e  dotes  das  testemunhas. 

c)  Regras  da  critica  histórica,  geracs  e  especiaes  da  tradicção  oral,  dos 

monumentos  e  da  historia  propriamente  dieta. 

d)  Hermenêutica.  Sentido  das  palavras.  Regras  da  interpretação. 

7)  Critica  do  senso  commum:  qualidades  que  o  distinguem. 

8)  Critica  da  memoria.  Juizo  mnemónico:  seu  valor  e  regras. 

9)  Critica  da  imaginação.  Regras   de  direcção. 

II)  Methodica:  seu  objecto  e  importância.  A  anolyse  e  a  synlhese,  como 
operação  e  como  processo. 

A)  Regras  communs  a  ambos  os  processos.  Regras  de  Descartes. 

B)  Regras  particulares  de  cada   um. 

1)  Processo  analytico.  ou  induclivo  e  de  tnvenção. 

2)  Processo  synthetico,  ou  deducti\o  e  de  doutrina. 

C)  Funcçòes  geraes  do  processo  analytico :  observações,  experimentação 

e  hypolhese:  suas  regras. 
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D)  Funcções  geraes  do  processo  syntlietico:  definição,  divisão  e  clasifirn- 

çâo :  suns  regras. 

E)  Sciencia :  seus  requisitos  e  elementos. 

1)  Principies  fuiidanientfies  e  principios  formaes  das  sciencias. 

2)  Factos,  n'imenclatura,  tlieoria  e  systema. 

3)  Sciencias  empiricas  e  racionaes :  suas  diíFerenças. 

4)  Demonstração:   seus  eletnenlos,   parles  e  e5[>ecies.  Immediala  e  me- 

diata,  simples  e  composta,  directa  e  indirecta,   a  priori  e  a  poste- 
riori. 

5)  Phríiseologia  scientifica  :   axioma  e  postulado,   llieorema  e  problema, 

srliolio  e  lemma. 

III)  Grammatica  :  objecto  e  divisão.  Origem  e  importância  da  gramma- 

lica  geral. 

A)  Signal :  seus  elementos  e  espécies. 

B)  Linguagem  e  lingua:  suas  diflerenças. 

1)  Linguagem   muda  e  vocal:   suas  vantagens  absolutas  e  relativas. 

2)  Escriplura.  Ideographia  por  pintura,  symbolismo  ehieroglyphica.  Pho- 

nographia  syllobica  e  alphabetica:  vantagens  absolutas  e  relativas. 

C)  Partes  da  grammatica  e  do  discurso. 

1)  Anaiyse  summaria  das  partes  \afiaveis  e  invariáveis  do  discurso  por- 

luguez. 

2)  Sviilhese  summaria  das  mesmas  parles.  Syntaxe  e  sua  divis3o. 
Dj  Questões  complementares  da  grammntica. 

1)  Induencia  da  palavra  na  forniaçDo,  relençâ",  e  communicaçno  dos  pen- 

samentos. 

2)  Requisitos  de  uma  lingua  bem  formada. 

3)  Liiiguas  analyticas  e  synlheticas  :  suas  diíTerenças. 

4)  A  lingua  universal  em  tliese  e  em  hyp'illiese. 

5)  Origem  da  linguagem  sob  o  aspecto  liistDrico  c  philnsnphico. 

IV)  DiAi.ETiCA  :  seu  objecto  e  divisão.  Vci dados  populares  e  verdades  scien- 

tificas. 

A)  Termos:   suas  espécies,  usos,  abu<os  e  regras. 

B)  Proposições. 

1)  Seus  elemefitos  essenciaes  e  complementares. 

2)  Soa  divisão,  exposição  e  regras  respectivas. 

a)  Quanto  ã  forma  e  força  da  enunciaçSo. 

b)  Quanto  á  compreliensào  e  extensão  dos  termos. 

c)  Quanto  á  opposiçã»,  conversão  c  equivalência  das  proposições. 

C)  Argumenlaçòes. 


1)  Seus  elementos,  parles  e  nomenclatura. 

2)  Sua  divisão. 

a)  Syilogismo :  sua  lei  e  refiras.  Espxies  e  figuras  do  syllogismo. 
Soriles,  epicherenia,  cntymeraa  e  diienima. 

b)  IiiducçSo  e  exemplo. 

c)  Vantagens  e  inconvenientes  do  syilogismo. 

3)  Argumentações  viciosas:  sua  resolução. 
a)   Sophismas  grammslicues. 

6)   Sopliismns  lógicos. 

D)  Discussão:  seu  fim  e  importância. 

1)  Pessoas  que  podem  entrar  na  discussão. 

2)  Regras  geraes  e  especiaes  a  essas  pessoas. 

E)  Krros:  suas  causas  em  geral  e  em  especial. 

1)  Causas  externas. 

2)  Causas  internas. 

III 

Hetaphysica 

1.°  Varias  accepções  d'csta  palavra. 

2."  Objeato,  importância,  meio  cognitivo  e  divisão  geral  da  metopliysica. 

1)  Ontologia:  objecto  e  dinsão. 

A)  Ente:  sua  essência,  natureza,  attributos,  propriedades,  etc, 

B)  Divisão  dos  entes :  existente  e  possível,  substancia  e  modo  necessário 

e  contingente,  corpóreo  e  espiritual,  pessoa,  cousa,  ele. 

C)  Relações  dos  entes :  seus  fundamentos  e  espécies. 

1)  Identidade,  unidade,  dislincção,  similliança,  dilTerençn,  quantidade,  ele. 

2)  Espaço  e  tempo. 

3)  Casualidade.  Varias  espécies  de  causas. 
\j  Creação,  emanação,  conservação. 

5  Fim,  ordom,  lei. 

6)  Verdade,  bem,  belleza,  perfeição. 

D)  Theses  ontológicas  sobre  os  principaes  pontos  antecedentes, 
li)  PsYCHOLOGiA  líACiONAL:  objpcto,  mnio  Cognitivo  e  divisão. 

A)  .Attributos  quicscentcs   da   alma   humana,    primários   e   secundários: 

unidade,   identidade,   substancialidade,   personalidade,    immaleriali- 
dade,  etc. 

B)  Attributos  operativos.  Actividade  voluntária  e  livro:  demonstração  di- 

recta c  indirecla.  Causas  geraes  c  refutação  do  fatalismo. 
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C)  Uniiio  e  relHÇões  da  alma  com  o  rorpo. 

í)  Signaes  corpóreos  ()'es(as  rcliiçôes.  Insufficiencia   do?  systemas  phre- 

nologicos. 
2)   Hvpolheses  tentadas  para  explicar  a  união  da  alma  com  o  corpo. 

D)  Com(iaraçòes  da  alma  do  homem  com  a  alma  dos  brutos. 

III)  Theoi.ogia  ou  theodicba:  objecto,  transcendência,  legitimidade  do 
seu  estudo  e  divisSo. 

A)  Existência  de   Deus,  provada  com 

1)  Argumentos  metaphvsicos.  Existência   das  substancias  e  causas  con- 

lingenles.  Idéas  do  infinito. 

2)  Argumentos  physicos.  Creaçâo.  Movimento.  Orrlem  do  universo. 

3)  .Argumentos  moraes.  Lei  moral.  Consenso  do  género  humano. 

B)  Attribulos  de  Deus:  sua  natureza  e  espécies. 

1)  Attributos  absolutos  ou  metaphvsicos:    necessidade,  eternidade,  uni- 

dade,  simplicidade,    immensidade,    immulabilidade.  etc.   Refutação 
dos  erros  oppostos. 

2)  Allribulos  relativos  ou  moraes:   bondade,  sciencia,  poder,   providen- 

cia, etc.  Refutação  dos  erros  oppostos. 

C)  Religião;  sua   natureza,  necessidade,   vantagem,  verdade    e  comple- 

mento pela  fé. 

IV 


1.°  Seu  objecto,  meio  cognitivo  e  importância. 
2."  Divisão  e  caracter  geral  das  matérias  da  moral. 
I)    WoRAi,  geral:  objecto  e  divisão. 

A)  Princípios  subjectivos  da  moral,  seu  caracter  e  meio  cognitivo. 

1)  A  sensibilidade  referida  ao  bem.  Synipalhia  moral:  belleza  da  virtude, 

2)  O  entendimento  referido  ao  bem. 

a)  Idéas  moraes  :  sua  natureza  e  origem. 

b)  Senso  moral, 

c)  Consciência  moral :  seus  elementos  e  espécies. 

3)  A  actividade  referida  ao  bem. 

a)  Os  sppelites  e  os  desejos. 

b)  A  vontade  com  lodos  os  seus  elementos. 

B)  Principios  objectivos  da  morai:  seu  caracter  e  meio  cognitivo. 
í)  Ordem  nos  corpos,  nas  intelligencins  e  nas  vontades. 

2)   Bem  e  sua  divisão.  Bem  moral. 
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3)  Lei  e  sua  divisão.  Lei  morul  e  seus  elementos. 

a)  Edicto,  obrigação  e  sancção. 

b)  Complemento  da  sancçilo  morai.  Vida  riilurn,  provada  pelos  atlributos 

moraes  de  Deus,  natureza  das  faculdades  do  homem,   suas  aspira- 
ções, ele. 

4)  Dever  e  direito:  suas  relações  e  espécies. 

5)  Imputação  e  responsabilidade:  seus  requisitos  e  graduação. 

6)  Mérito  e  demérito. 

7)  Moralidade  e  virtude:  seus  requisitos  e  differenças. 

8)  Motivos  das  acções  humanas. 

C)   Fundamento  e  critério  da  moralidade.  Breve  analyse  critica  dos  sy- 
stemas  sobre  estes  objectos. 

1)  A  jympalhia  moral. 

2)  A  utilidade  particular  e  pubíica. 

3)  A  legalidade. 

4)  A  vontade  livre  de  Deus. 

5)  A  razão  e  o  dever. 

II)  A  Moral  especial.  Objecto  e  divisão. 

A)  Moral  relif^iusa :  objecto  e  justificação. 

1)  Culto  interno:  amor,  reverencia,  fé  e  oração  a  Deus. 

2)  Culto  externo,  particular  e  publico:  suas  vantagens. 

B)  .Moral  individual:  obrigação  c  modo  de  nos  conhecermos  e  aperfei- 

çoarmos. 

1)  Deveres  em  quanto  á  alma  :  seu  objecto  geral. 

á)   Em  qu.mto  á  sensibilidade:  temperança  e  subordinação  dos  prazeres. 

6)  Em  quanto  ao  entendimento:   zôlo  e  descripção  na  acquisição  dos  co- 

nhecimentos. 

c)  Em  quanto  á  vontade:  energia  de  carocter. 

2)  Deveres  em  quanto  ao  corpo. 

a)  Sustento,  exercício,  cuiilailus  hygienicos. 

6)   Vantagens   e  moderação  do  trabalho. 

c)   Probibição  de  rigores  excessivos,  mutilações  e  suicídio. 

C)  Moral  social :  seu  objecto.  Formulas  geraes  dos  deveres  de  caridade 

e  de  justiça. 

1)  Benevolenciii  para  com  o  proxicno.  Caridade.  Amor  a  amig(8  e  ini- 

migos. 

2)  Beneficência  para  com  o  |)roximn. 

a)  Km  quanto  á  alma.  Consolaçãn,  conselho  e  exemjdo. 

b)  Em  quanto  uo  corpo.  Esmola  :  suas  condições. 
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3)  Veracidnde.  Mentiras  e  rcstricçòes.  Respeito  ao  bom  conceito  do  pró- 

ximo. Regras  de  proceder. 

4)  Proliibição  da  pratica  ab^iurd.i,   anarchica  e  antichrislã  do  duello. 
D)   Collisâo  dos  deveres  e  modo  de  a  resolver.  Subordinação  dos  bens. 


Direilo  natural 

1.°  Niição  do  direilo,  considerado  objeclisamente,  snbjecli^amente  e  como 

sciencia. 
2.°   Requisitos  do  neto  juridico  comparados  com  os  do  acto  moral. 
3.°   Principio  fundamental  e  caracter  do  direilo. 
4.°  Divisão  geral  do  direito. 

I)  Direitos  originários.  Objecto,  curacteristiras  e  enumeração. 

A)  Direito  de  personalidade :  seu  conteúdo.  Direitos  de  actividade,  liber- 

dade e  independência,   associaçãn,  beneficência,  etc. 

B)  Direilo  de  apropriação.  Cousase  condições  para  ellas  se  poderem  adquirir. 

II)  Direitos  adquiridos:  objecto  e  caracleristica.  Acquisiçào.  Proprie- 

dade: direitos  que  incerra,  c  sua  justificação. 
Al   Meios  primários   de  adquirir. 

1)  Occupação  :  seu  objecto,  elementos  e  justificação. 

2)  Accessão  natural  e  industrial:  seus  objectos  e  justificação. 
B)    Meios  secundários  de  adquirir. 

1)  Contratos:  seus  elementos. 

a)  Requisitos  geraes  dos  contratos.  —  Consentimento  dos  conlrnhentes: 
qualidades  do  consenti menl o.  Possibilidade  de  prestação:  suas  espécies. 

6)   Força  obrigatória  e  exlincção  dos  contratos. 

c)  lispecie  de  contratos.  —  Liberatórios  e  obrigatórios,  gratuitos  e  one- 
rosos, principaes  e  accessorios.  —  Analysc  de  c^ida  espécie,  mencio- 
nando as  pessoas  contrabentes,  e  o  objecto,  caracter  e  regras  do 
contraio. 

2)  Sociedades  em  geral.  Pessoa  moral :  seus  sentimentos,  direitos  e  espécies 

em  geral. 

II;)    Direito  social.   Necessidade  e  importância  da  sociedade. 

A)  Sociedade  de  familia  :  seu  destino  providencial,  e  sociedades  compo- 
nentes. 

1)  Sociedade  conjugal:  sua  natureza  e  sócios. 

a)   Requisitos  para  se  formar  c  monler.  —  Desenvolvimento  completo  doí 
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coiijujjes.  Nâa  impedimenlo.  Monogamia.  Fidelidade  reciproca.  Igual- 
dade de  direitos  com   diversa  a[)()lic.ição.  Commuiihâo  de  pessoas  e 
de  bens. 
b)   DuraçSo  da  sociedade  conjiigiil. 

2)  Sociedade  paretilal :  sua  iialureza  e  sócios. 

a)  Palrio  poder  :  sua  necessidade  e  extensão, 

b)  Direitos  e  deveres  dos  pnes  e  dos  filhos. 

c)  Deveres  dos  irmãos  entre  si. 

3)  Sociedade  dominical :  seu  objecto  e  sócios.  Direitos  e  deveres  recipro- 

cos  entre  estes. 

B)  Sociedade  politica  :  sua  necessidade,  origem  e  fundamentos. 

1)  Respeito  da    liberdade,  propriedade,   familia  e  religião  dos  cidadãos. 

2)  Direitos  da  sociedade,  internos  e  externos. 

3i  Pactos  ideaes  da  sociedade  politica  :  união,  constituição  e  sujeição. 

4)  Soberania,  soberano,  go»«riio. 

5)  Poderes  áo  soberano.  Poderes  legislativo,  executivo  e  judiciai. 

6)  Deveres  recipmcos  do  soberano  e  ilos  súbditos. 

C)  Garantias  de  direito:  sua  necessidade  e  espécies. 

1)  Insulliciencia  das  garantias  internas. 

2)  Direito  de  prevenção,  defeza  e  re|)araçao.  Lesão  e  damno.  Modos  de 

o  leparar. 

Analyse  lógica:  seu  processo,  requisitos  e  vantagens. 
Ti!\lo  para  aocily^e  logic.i 
Cicero-</e  Amicilia.  Cicero-de  Seneclute. 


Programma  para  a  cadeira  de  oratória,  poética  e  litteratura 
clássica  especialmeute  a  portugueza 

ORAToniA 


o  (|uc  é  rbetorica. 

Que  diíTerença  ha  entre  rheturica  e  eloquência. 
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Como  devem  contribuir  para  a  perfeição  da  orle  de  orar,  a  gramma- 
lica,  a  lógica  e  a  rhelorica. 

Pastes  essencugs  d3  disccbso 


lím  que  consiste  a  invenção  do  discurso.  Lugares  oratórios  que  para 
ellu  concorrem.  Regras. 

%  Disjiosiç.^o 

I)i\isao  do  discurso: 

a)  Exórdio. —  Qual  a  sua  espécie,  segundo  for  o  assumpto,  o  logar  e 
a  conjunctura.  Quando  se  pode  escusar.  Regras  e  exemplos. 

6)  Narração. —  Em  que  consiste,  e  quando  deve  ser  simples  ou  ornada. 
Indicação  dos  predicados  essenciues  que  requer  esta  parle  do  discurso. 
Regras  e  exemplos. 

c)  Confirmação. —  Provas  c  argumentos  em  que  se  deve  apoiar  a  con- 
firmação ou  a  refutnçâo;  como  se  classificam.  Regras  para  que  o  orador 
chegue  a  persuadir  o  ouvinte  da  verdiide  que  defende  ou  pro[iaga.  Como 
se  hâ')  de  excitar  ou  npplacar  os  afTectos. 

d)  Peroração. —  Dotes  es>enciues  d'e>la  ultima  parte  do  discurso.  Moção 
final  dos  afíeclos.  Regras  e  exemplos. 

3)  Elocução 

Porque  se  considera  a  elocução  parte  capital  da  rlietorica.  Necessidade 
de  conliecer  todos  os  recursos  do  idioma,  em  que  se  Hilla  ou  escreve,  para 
ser  eloquente.  Estudo  indispensável  dos  mestres  da  língua,  antigos  e  mo- 
dernos, para  adquirir  elegância,  correcção  e  facúndia.  Dotes  peculi.ires 
que  tem  a  lingna  ptrlugueza,  para  satisfazer  a  Icdos  os  requisitos  da  elo- 
cução e  do  numero  oratório. 

II 

REGBIS    COMHDNS    À    TODOS    OS    GENEBng    lE    DISCDBSO,    BELÁTIVA'; 
AO    PENSAMENTO,    Sl'A    EXPRESSÃO    t:    FOUMAS 

1)   Pensamentos 

O  que  sejam  pensamento*,  e  como  se  classiíicam.  Regras  para  desco- 
brir, escolher  e  dispor  os  pensamentos. 


49 

Qualidades  dos  pensamentos: 

a)  Verdade. —  Pensamentos  verdadeiros;  seus  requisitos;  veroslrtii- 
Ihança  e  ficção.  Limites  a  que  está  adslriclo  o  uso  da  ficçSo. 

b)  Claoeza. —  Pensamentos  claros,  profundos,  brilhantes.  Quaes  os 
obscuros,  confusos,  enigmáticos;  definição  de  cada  espécie:  exemplos. 

c)  Novidade.  —  Pensamentos  novos,  communs,  vulgares,  triviaes:  re- 
gras e  modos  de  dar  novidade  aos  pensamentos  triviaes. 

d)  Natcralidade. —  O  que  se  deve  entender  por  pensamentos  nalu- 
raes,  forçados,  estudados,  óbvios,  ingénuos,  agudos,  finos,  delicados,  subtis, 
alambicados:  exemplos. 

e)  Efficacia. —  Pensamentos  efficazes;  quaes  os  fúteis  e  pueris:  exeno'^ 
pios  e  regras. 

f)  Assumpto. —  Objectos  agradáveis,  bellos,  sublimes.  Pensamentos 
graciosos,  chistosos,  jocosos,  burlescos,  bellos,  sublimes:  exemplos. 

g)  Ordem  b  ligação  dos  pensahextos. —  Como  e  de  quantos  modos 
se  consegue:  regras  e  exemplos. 

i)  Expressão  do  pensamento 

O  que  se  entende  por  expressão  do  pensamento:  regras  geraes  da  ex« 
pressão  do  pensamento.  Escolha  das  expressões. 
Requisitos  que  deve  ter  a  expressão: 

a)  Pureza. —  Palavras  correntes  e  auctorisadas.  Barbari^mos,  archais- 
mos,  gallicismos.  Palavras  novas  e  modo  de  as  innovar.  Palavras  extran- 
gciras  e  modu  de  as  naturalisar.  Vernaculidade  das  construcções.  Regras 
e  exemplos. 

b)  Correcção. — Modos  prepositivos  e  pospositivos  de  ligar  as  expres- 
sões. (Applicnção  das  regras  de  syntaxe  estudadas  no  curso  de  portuguez.) 

c)  Propriedade  e  bxacçÃo. —  Definição  das  vozes  synonymas,  sua  di- 
visão e  regras.  \  alor  etjmologico  e  usual  das  palavras. 

d)  Concisão. —  Expressões  concisas,  redundantes.  Differença  entre  pre- 
cisão e  concisão.  Regras  e  exemplos. 

e)  Clareza. —  De  que  depende  a  clareza,  obscuridade  ou  ambiguidade 
das  expressões.  Termos  technicos;  regras  a  respeito  do  seu  uso. 

f)  Naturalidade. —  Expressões  naturaes,  expressões  estudadas  e  con- 
trafeitas; naturalidade  ou  facilidade  do  estylo.  Regras  para  escrever  com 
elegância  e  naturalidade. 

g)  Energia. —  Expressão  enérgica  e  sublime.  Como  se  consegue  a  ener- 
gia da  linguagem.  Epithetos:  differença  entre  elles  e  os  adjectivos;  clas- 
sificação dos  epithetos:  uso,  regras  e  exemplos.  Imagens,  sua  definição 
e  classificação:  exemplos. 
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h)  Decência. —  Exclusão  de  todas  as  expressões  indecentes,  grosseiras 
ou  torpes.  Quando  e  como  se  perniittem  os  plebeismos:  exemplos  d'esta 
permissão. 

í)  Melodia. —  Expressões  melodiosas,  suaves,  duras,  ásperas.  Caco- 
phoi>ia,  hiato,  eciío.  Regras  para  se  conseguir  a  melodia  ou  suavidade  dos 
expressões. 

j)  DiGMDADE. —  Nobreza,  pompa  e  familiaridade  das  expressões.  Exem- 
plos. 

k)  Expressões  figuradas  e  tkopulogicas. —  Figuras  de  palavras,  sua 
deOnição  e  classificação:  exemplos.  Expressões  próprias  e  tropologicas; 
origem  dos  tropos ;  classificação  dos  objectos  em  individuos,  espécie  e  classe ; 
necessidade  grammatical  e  ideológica  dos  tropos;  classificação  dos  tropos. 
Definição,  exemplos  e  regras  dos  quatro  géneros  de  tropos  —  metaphora, 
ironia,  synedoche  e  metonymia. 

/)  JoxcçÃo  das  expressões.  —  Periodo  era  sentido  lato,  e  em  sentido 
restricto.  Qualidades  do  periodo  —  Clareza:  regras  e  exemplos;  unidade: 
regras  e  exemplos;  energia:  exemplos;  harmonia,  numero  oratório,  ca- 
dencia final,  harmonia  imitativa:  regras  e  exemplos. 

3)  Formas  de  peDfsamento 

Formas  do  pensamento ;  sua  classificação  em  descriptivas,  lógicas,  pa- 
theticas  e  indirectas. 

a)  Formas  descriptivas.  Como  se  dividem. —  Descripçâo  de  seres 
abstractos,  physicos  e  inanimados;  dos  successos  passados  ou  presentes; 
de  edificios,  sitios  e  paisagem;  do  exterior  de  uma  pessoa,  verdadeira  ou 
ficticia;  das  qualidades  moraes  de  um  individuo,  de  uma  classe:  regras 
e  exemplos.  Enumeração  simples  e  composta;  regras  e  exemplos. 

b)  Formas  lógicas. —  Definição,  espécies,  exemplos  e  regras  das  fi- 
guras de  pensamento  para  provar  e  deleitar. 

c)  Formas  patheticas. —  Definição,  exemplos  e  regras  das  figuras  do 
pensamento  para  mover  os  afíectos. 

d)  Formas  indirectas. —  Definição,  exemplos  de  allegoria,  allusão, 
dialogismo,  duvida,  preterição,  ironia,  etc. 

Eslflo 

Em  que  consiste  o  estylo,  e  como  se  classifica  em  relação  ás  qualidades, 
a)  do  pensamento,  6)  das  expressões,  c)  do  género  ou  espécie  de  compo- 
sição litterarias,  d].  Regras  e  exemplos. 
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III 

Das  couposiçõbs  bm  prosa 

I.  DisccRso  FAMILIAR. —  Suas  especies.  Linguagem  e  estylo  d'es(e  dis- 
curso, quer  escripto  quer  Fallado.  Propriedade  das  palavras  e  locuções  de 
que  dc\em  usar  os  interlocutores  do  drama,  diálogos,  apologos  e  simi- 
Ihantes  composições.  Emprego  dos  plebeismos,  sem  offender  o  decoro,  nem 
rasteirar  a  phrase.  Parcimonia  e  escolha  dos  provérbios,  adágios  e  rifões. 
Gomo  8  lingua  portugueza  engraça  com  o  estylo  familiar  e  festivo,  por  ser 
mui  copiosa  de  vocábulos  translalos  e  donaires  de  locução. 

Analyse  e  commento  de  auctores  selectos,  em  que  se  notem  as  pro- 
priedades caracteristicas  das  diíferentes  especies  de  discurso  familiar.  (Re- 
citação de  alguns  trechos.  Composição  ou  traducção  de  escriplos  d'este  gé- 
nero.) 

II.  DiscoRSO  EPISTOLAR. — Correspondcncia  familiar,  civil,  litteraria,  ele. 
Condições  e  estylo  de  cada  uma  d'estas  especies.  AplidiSo  que  a  lingua  por- 
tugueza tem  para  este  género  de  escripta.  (Estudo  e  imitação  dos  bons 
modelos  vernáculos  em  epistolographia.  Exercidos  de  redacção.) 

III.  Discurso  narrativo. —  Historia,  viagens,  biograpliias,  successos 
festivos  ou  trágicos,  romances.  Predicados  e  estylo  de  cada  um  d'esles 
géneros.  Exemplificação  na  leitura  e  analyse  de  auctores  selectos.  (Exer- 
cidos de  redacção.) 

IV.  DiícCRSO  DESCRiPTivo. —  Descripçôes  moraes,  topographias,  artís- 
ticas;  de  successos  festivos,  fúnebres,  trágicos,  joco<serios.  Linguagem  e 
eslylo  de  cada  uma  d'estas  especies.  (Exercidos  de  redacção.) 

V.  DiscDRSo  DIDÁCTICO. —  Tractados  e  compêndios  escolares,  escriplos 
religiosos,  moraes  e  polilicos;  dissertações  e  memorias;  lições  oraes  dos 
professores  públicos.  Regras  applícaveis  a  cada  uma  d'estas  especies.  Rigor 
lógico  e  grammatical  que  exige  o  discurso' didáctico.  Clareza  e  proprie- 
dade de  linguagem ;  concisão  de  estylo,  para  que  o  ornato  de  palavras  não 
oífusque  a  perspicuidade  das  idóas.  Conciliação  d'esles  predicados  sem 
rastejar  pela  trivialidade  nem  cahir  na  monotonia,  sobretudo  no  discurso 
oral.  Exemplos.  (Exercidos  de  redacção.) 

VI.  DiscoRSO  ORATÓRIO. —  Regras  e  exemplos.  Influencia  do  tempera- 
mento nacional  e  da  indole  da  lingua  na  arte  de  orar.  Pompa  e  mages- 
tade  do  idioma  porluguez  para  o  estylo  oratório,  e  sobretudo  para  a  elo- 
quência parlamentar  e  popular.  Exemplos  de  auctores  selectos. 

Resenha  das  figuras  dê  syntaxe,  estudadas  no  curso  de  porluguez,  e 
sua  applicação  ás  composições  oratórias. 
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Oratória  sagrada,  académica,  forense  e  parlamentar.  Preceitos  de  rlie- 
lorica  applicados  a  cada  um  d'estes  géneros  de  eloquência. 
Leitura,  analyse  e  declamação  de  trechos  de  auclores  selectos. 


Declamação,  como  se  define  e  regulo.  Pausas  de  sentido  e  pausas  emplisti- 
cas.  Gesto  e  voz :  seus  requisitos.  Declamação  própria  de  cada  género  de  dis- 
curso. (Exercícios  oraes.) 

ImproTisaçSo 
Faculdades  da  alma  que  mais  concorrem  para  improvisar.  Imaginação 
productiva  e  reproductiva.  Memoria:  modos  de  a  auxiliar. 

POÉTICA 


Pbbliminares 

1)  Poesia  em  geral 

Poesia  e  arte  poética;  o  ideal,  como  objecto  da  poesia;  belleza  natural, 
ideal  e  artistica ;  diíferença  entre  o  agradável,  o  bello  e  o  sublime.  Caracteres 
próprios  da  poesia. 

2)  Differença  da  prosa  e  do  verso 

Pensamento  poético  e  pensamento  prosaico;  differença  que  ha  entre  a 
poesia,  a  historia  e  a  eloquência;  qualidades  do  poeta:  imaginação,  génio, 
inspiração,  originalidade. 

3]  LiDguageni  poética 

Linguagem  poética;  imagens  poéticas,  expressões  Bguradas,  metapho- 
ras.  Comparações.  Expressão  grammalical  e  dicção  poética.  Versificação, 
verso  métrico  e  syllabico,  combinação  dos  dois  systemas:  composições  em 
verso;  origem  natural  do  verso;  classes  de  verso  entre  os  gregos  c  lati-^ 
nos;  e  estructura  e  espécies  da  metrificação  portugueza. 

II 

Clíssificacão  das  composições  poéticas  eu  épicas,  lvbicas  e  dramáticas 

I)  Género  épico 

Caracter  geral  e  especial  da  epopéa;  qual  â  forma  social  própria  da 
cdade  heróica.  Acção  cpica  e  acção  propriamente  dieta ;  personagens  da 


epopéa,  costumes  e  caracteres;  o  maravilhoso  na  epopéa.  Poema  épico  no 
seu  conjuncto;  episódios  que  se  ligam  á  ocção  principal;  desenvolução  da 
epopéa;  unidade  da  epopéa.  Espécies  que  se  ligam  á  epopéa;  poema  he- 
roi-comíco,  romance;  poemas  didácticos,  descriptivos.  Historia  da  epopéa 
grega  e  romana;  na  edade  media  e  nos  tempos  modernos. 

4)  Género  lyrico 

Caracteres  geraes  da  poesia  lyrica ;  objecto  da  poesia  lyrica  e  forma  d'esta 
poesia:  graus  de  cultura  intcllectual  a  que  correspondem  as  formas  da 
poesia  lyrica.  Caracteres  particulares  da  poesia  lyrica;  poeta  lyrico;  poema 
lyrico;  unidade  do  poema  lyrico  e  seu  desenvolvimento.  Melro  e  acom- 
panhamento musical.  Varias  espécies  de  poesia  lyrica;  odes,  dithyrambos, 
canções,  cantatas,  elegias,  satyras,  sonetos,  epigrammas,  madrigaes,  decimas. 

3J  Género  dramático 

Poesia  dramática;  obra  dramática.  Unidade  da  nação;  modo  de  a  des- 
envolver; extensão  e  andamento  do  drama.  Dicção  dramática  ;  coros,  mo- 
nólogos, diálogos,  e  medidas  de  verso  paro  o  drama.  Géneros  dramáticos: 
tragedia,  drama  em  sentido  restricto,  comedia,  farça,  operas,  éclogas,  etc. 
Diiferença  da  poesia  dramática  entre  os  antigos  e  os  modernos;  desenvol- 
vimento da  poesia  dramática;  do  theatro  na  antiguidade,  na  edade  media 
e  na  actualidade. 

LITTE^ATDBA 
I 

rreliminares 

Definição  de  litteratura  ;  quaes  são  os  estudos  que  abrange  esta  scien- 
cia.  Do  gosto  na  litteratura,  e  como  se  adquire.  Critica  litteraria ;  re- 
quisitos da  boa  critica.  Utilidade  d'estc  estudo. 

II 

Historia  critica  da  littebatdra  clássica 
1)  Lilteralara  antiga 

a)  Da  poesia,  eloquência  e  historiographia  segrada.  Moisés,  Isaías  o  Job. 

b)  Poesia,  eloquência  e  historiographia  grega.  Exposição  summaria  das 


phases  por  que  passaram.  Mérito  e  influencia  das  producções  de  Homero, 
Anacreonle,  Pindaro,  Eschilo,  Sophocles,  Euripedes,  Aristophanes,  Me- 
nandro,  Theocrito,  Demoslhenes,  Eschines ;  S.  Gregório  Nazianzeno,  S.  Ba- 
silio  e  S.  JoSo  Chrysostomo ;  Heródoto,  Tucydides,  Xenophonle  e  Plutarrho. 
c)  Da  poesia,  eloquência  e  historiographia  romana:  Exposição  summaria 
das  phases  porque  passaram.  Mérito  e  influencia  das  producções  de  Plaulo, 
Terêncio,  Lucrécio,  Virgilio,  Horácio,  Ovidio,  Tibui!o,  Propercio,  Lucano, 
Stacio,  Juvenal,  Phedro  e  Marcial ;  Cicero,  Quinctiliano.  Santo  Hjlario, 
S.  Ambrósio,  S.  Jeronymo  e  S.  Agostinho  ;  César,  Sallustio,  Cornelio  Ne- 
pos,  Tilo  Livio  e  Tácito. 

2)  Da  idade  media 

Idéa  summaria  da  litteratura  occidentul  na  idade  media.  Difícrenças 
mais  notáveis  entre  a  litteratura  antiga  e  a  moderna.  Eschola  clássica  e 
eschola  romântica. 

3}  Dos  lea^pos  modernos 

Idéa  summario  do  estado  actual  da  litteratura  européa,  e  principal- 
mente da  ingieza  e  allemã,  da  fraticezn,  italiana  c  hespanhola. 

Historia  critica  da  litteratura  portugueza 

a)  Da  poesia  portugueza.  Eschola  dos  trovadores ,  seus  caracteres.  Re- 
seniia  dos  cancioneiros  porluguezes  até  ao  de  Garcia  de  Rezende.  Ber- 
nardim Ribeiro.  Theatro.  Gil  Vicente  e  sua  eschola.  £íc/to/a  classico-ila- 
liana;  seus  caracteres.  Quinhentistas  e  sua  epocha.  Noticia  da  vida  e  das 
producções  mais  notáveis  de  Sá  de  Miranda,  Ferreira,  Camões,  Diogo  Ber- 
nardes, Corte  Reral  e  Rodrigues  Lobo.  Eschola  hespanhola  ou  gongorica  ; 
seus  caracteres  e  defeitos.  Noticias  da  vida  e  das  obras  mais  notáveis  de 
Mousinho  de  Quebedo,  Gabriel  Pereira,  Sã  de  Menezes,  Jeronymo  Va- 
hia,  D.  Violante  áoCeo,  Eschola  clássico -franceza;  seus  caracteres.  Noticia 
da  vida  e  das  obras  mais  notáveis  de  GarçSo,  Diniz,  Quita,  Dias  Gomes, 
Tolenlino,  Ribeiro  dos  Santos,  Filinto,  Bocage  e  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo. Eschola  romântica;  seus  caracteres,  seu  estado  na  actualidade.  No- 
ticia da  vida,  obras  e  influencia  lilleraria  do  visconde  de  Almeida  Garrett. 

b)  Da  eloquência  portugueza.  Seu  estado  até  ao  século  xvi. 
Estudo  atialytico  dos   principaes  oradores  clássicos  —  Diogo  de  Paiva 

de  Andrade,  António  Feo.  Francisco  GaUao,  Francisco  de  Mendonça,  JoSo 
de  Ceita,  Filippe  da  Luz  e  Thomàs  da  Veiga.  Oratória  sagrada  no  pe- 
ríodo gongorica:  Fr.  António  das  Chagas,  Padre  António  de  Só,  Padre 
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António  Vieira,  Sermão  d'este  orador  contra  o  gongorismo.  Padre  Ma- 
nuel Bernardes.  Oratória  sagrada  desde  o  período  arcadico ;  Falhares, 
Macedo,  Rocha,  Malhão.  Oratória  parlamentar  desde  1821. 

c)  Da  historiographia  portugueza.  Noticia  das  obras  e  mérito  dos  nossos 
chronístas  desde  FernSo  Lopes  até  Damião  de  Góes.  Das  obras  históricas 
de  JoSo  de  Barros,  Diogo  do  Couto,  D.  Jeronymo  Osório,  Fernão  Mendes 
Pinto.  Lucena,  Fr.  Bernardo  de  Brito,  Fr.  António  Brandão,  Fr.  Fran- 
cisco Brandão,  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Jacinto  Freire,  Severim  de  Faria,  D. 
Francisco  Manuel  de  Mello,  D.  António  Caetano  de  Sousa.  Resenha  ona- 
Ijtica  dos  escriptos  de  D.  Francisco  de  S.  Luiz  a  D.  Francisco  Alexan- 
dre Lobo.  Actualidade. 
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Discurso  faniilíar 

■    Francisco  Rodrigues  Lobo,  Corte  na  Aldeia. 

D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  Apologos  dialogues. 

Fr.  Heitor  Pinto,  Segunda  parte  dos  Diálogos. 

Podre  Manuel  Bernardes,  Nova  floresta  [Livraria  Clássica  dos  srs.  Cas- 
tillios). 

Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  Comedias. 

Visconde  de  Almeida  Garrett,  Fr.  Luiz  de  Sousa,  drama  ;  F aliar  ver- 
dade a  mentir,  comedia. 

Adágios,  provérbios,  rifões  e  annexins  da  lingua  portugueza;  recopi- 
lados por  ordem  alpbabetica.  Ed.  de  1841. 

Discurso  epistolar  (cartas,  petições,  memoriaes,  dedicatórias,  etc.) 

D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  Primeira  parte  das  Cartas  familiares. 

Padre  António  Vieira,  Cartas  selectas  (edição  de  Roquette). 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  Cortas  ao  Padre  Vieira  (na  coUecção  das 
Cartas  do  mesmo  padre). 

J.  J.  Roquette,  Código  Epistolar.  Ull.  ed. 

Discurso  narrativo 

Fr.  Luiz  de  Sousa,  Historia  de  S.  Domingos,  tomo  ii,  livro  vi,  cap. 
XIV.  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  tomo  i,  livro  ii,  cap.  x  e  xi. 
Fr.  Bernardo  de  Brito,  Chronica  de  Cister,  liv.  ii,  cap.  xxvi. 
João  de  Barros,   Década  ii,  liv.  vii,  cap.  i. 
Duarte  Nunes  de  Leão,  Chronica  d' El-rei  D.  João  í,  capítulos  lvi  a  lx. 


Fernão  Mendes  Pinto,  Peregrinações,  cnp.  cvii  a  c\ni. 

Fr.  Francisco  Brandão,  Monarchia  Lusitana,  sexta  parte,  liv.  xvni, 
cap.  xxxiv  c  Li;  liv.  xix,  cnp.  xxxxi. 

Bernardo  Gomes  de  Brito,  Historia  tragico-marilima. 

D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  Vida  e  escriptos  de  Fr.  Luiz  de  Sousa 
e  do  Padre  António  Vieira. 

Visconde  de  Castilho,  Vida  do  Padre  Manuel  Bernardes  (vol.  vii  da 
Livraria  Clássica). 

D.  José  Barbosa,  Elogio  de  D.  João IV.  Idem  dos  Cardeaes  portugueses. 

Alexandre  Herculano,  Historia  de  Portugal,  lomo  i.  Inlroducçao.  Len- 
das e  narrativas. 

Almeida  Garrett,   Viagens  na  minha  terra. 

Discurso  descripUvo 

Historia  de  S.  Domingos.  Parte  ii,  liv.  n,  cap.  ii,  de  Fr.  António  da 
Encarnação. 

Padre  Manuel  Bernardes,  Nova  floresta  {Livraria  clássica,  tomo  i  a  v). 

Padre  João  de  Lucena,  Vida  de  S.  Francisco  Xavier,  liv.  v,  cap.  xx  ; 
liv.  X,  cap.  XXI. 

João  de  Barros,  Década  i,  liv.  iv,  cap.  viii. 

Discurso  didáctico 

Fr.  Luií  de  Sousa,  Historia  de  S.  Domingos,  parte  ii,  liv.  vi,  cap.  xiv. 

Manuel  Severim  de  Faria,  Louvores  da  língua  portuguesa. 

Jacinto  Freire  de  Andrade,  Prologo  da  vida  de  D.  João  de  Castro. 

Padre  António  Vieira,  Contra  o  jogo.  Tributos,  Servir  a  Pátria,  Bens 
do  mumdo.  Inveja,  Mentira  [Sermões  Selectos,  edição  de  Rolland). 

JoSo  de  Barros,  Excellencias  da  paz.  Elogio  da  musica. 

Padre  Manuel  Bernardes,  Últimos  fins  do  homem  [Livraria  clássica, 
tomo  VII,  pag.  43  e  155). 

Fr.  Thomé  de  Jesus,  Trabalhos  de  Jesus,   lomo  ii,  cap.  xvii. 

Discurso  oratório 

Padre  António  Vieira  —  Sermões  Selectos. 
Fr.  João  de  Ceita  — Sermões  para  algumas  f estai  de  Sanctot. 
Visconde  de  Castilho  —  Elogio  histórico  do  dr.  Augusto  Frederico  de 
Castilho  (Memorias  do  conservatório  real  de  Lisboa). 


Rebello  da  Silva —  Varões  illuslres  das  ires  epochas  conslitucionaes. 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  —  Discursos  proferidos  na  camará  dos 
deputados  a  o,  7,  S,  12  e  t4  de  fevereiro  de  1840. 

Almeida  Garrett  —  Elogio  liislorico  do  barão  da  Ribeira  de  Sabrosa 
(Memorias  do  conservatório  real  de  Lisboa).  Discursos  proferidos  no  con- 
gresso constiluinle  em  9  e  2  de  outubro  de  IS37.  -E  na  camará  dos  de- 
putados, sessão  de  8  de  fevereiro  de  1840. 

José  Estevão  —  Defeza,  perante  os  jurados,  do  diário  intitulado  «Por- 
tugal Velho».  Discursos  proferidos  na  camará  dos  deputados  em  25  de 
abril  de  1837,  20  de  julho  de  18S2,  21  de  dezembro  de  1838  (Diário 
da  camará  dos  deputados,  pag.  340),  9  de  jullio  de  1861. 

Almeida  Garrett  —  Bosquejo  da  historia  da  poesia  e  lingua  portugueza 
(tomo  1  do  Parnaso  lusitano). 

F.  M.  Trigoso  de  Arág5o  Moralo,  Memoria  sobre  o  estabelecimento  da 
arcádia  de  Lisboa,  e  sua  influencia  na  restauração  da  nossa  litteratura. 

A.  Rodrigues  de  Azevedo  —  Curso  elementar  de  recitação,  philologia 
e  redacção. 

Delfim  Maria  de  Oliveira  Maia  —  Manual  de  estylo,  6.°  ed. 


Para  a  poética,  seus  géneros,  leitura,   recitação  e  analyse,   servirá  de 
tc.xto  a  sexta  edição  da  Selecta  do  professor  Henrique  Carlos  Midosi. 

FR08AD0BF.S    K    POETAS    LATINOJ    PABA     LBITUBA,    TBADOCÇÃO     E     ANALTSE 

Cicero 

Pro  Milone,  34,  Sed  jam  satis  multa  de  causa,  até  ao  fim. 
Pro  sex.   Roscio  Amerino,  52,  Verum  si  a  Chrysogono,  Judices,    até 
ao  fim. 

In  L.  Catilinam,  Quousque  tandem  abutere,  etc.  ' 

Pro  Archia  Poeta,  Si  quid  est,  etc. 

Philippe  II,  Quonam  meo  fato,  etc. 

Lib.  XIII,  epist.  3,  18,  64,  ad  familiares. 


Liv.  V,  cap.  3.°,  discurso  de  Ap.  Cláudio,  Si  unquam  dubitalum  est, 
Ouirites. 
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Lib.  XXI,  cap.  10.°,  discursos  de  HannSo,  Per  deos,  fosderum  árbitros 
ac  testes. 

Ibid.  cap.  40.°,  discurso  do  codsuI  Pub!.  Corn.  Scipi5o,  Si  eum  exer- 
ctlum,  milites. 

Ibid.  cap.  43.°,  discurso  de  Annibal,  Si,  quem  animum. 

Lib.  XXII,  cap.  60.°,  discurso  de  Maniio  Torquato,  Si,  tanlum  modo 
poslulassenl  legati,  etc. 

Tácito 

Cnei  Julii  Agricolse  Vita,  Discurso  de  Galgaço  (§  xxx).  Quolies  causas 
belli. 

Virgílio 

Georg.  Lib.  iv.  De  v.  453,  ISon  te  nullius,  alé  v.  527,  flumine  ripi^e. 

Aeneid.  Lib.  i.  De  v.  233,  O  qui  res  hominumque  deumque,  alé  v. 
300,  ore  cruento. 

Aeneid.  Lib.  iv.  De  v.  305,  Dissimuhre  etiam  sperasti,  alé  v.  436, 
morte  remitiam. 

Ibid.  De  V.  474,  Ergo  ubi  concepit,  alé  v.  666,  fama  per  urbem. 


Liv.  1.  das  Odes :  Quis  desiderio. 
Liv.  II.  Nullus  argento. 
Liv.  III.  Delicta  majorum. 
Liv.  VI.  Pindarum  qnisquis. 
Epod.  IX.  Quaando  reposlum. 
Ibid.  XVI.  Altera  jam  teritur. 
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